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Durante uma 
semana o Jockey 
Club	recebe	o	
I	Prio	Blues	&	
Jazz Festival. 
Grandes nomes 
da nossa música 
se revezam 
no palco em 
apresentações 
gratuitas

PÁGINA 6

Divulgação

Sinônimo de risadas garantidas, o 
humorista Sérgio Mallandro volta 
às telas com o longa ‘Mallandrro - O 
Errado que Deu Certo’

PÁGINA 16

Lipe Borges/Divulgação

O hambúrguer do Encarnado é uma das 
opções do suculento roteiro que o Correio 
preparou pra você na data em que se 
celebra o famoso sanduíche

PÁGINA 3

Lucas Murched/Divulgação

Filha do 
genial Itamar 
Assumpção, 
Anelis 
Assumpção 
e banda 
trazem o 
show inédito 
no Rio com 
o repertório 
de ‘Legalize 
It’, álbum 
icônico da 
discografia 
de Peter Tosh

Divulgação

RICARDO CRAVO ALBIN

Abrigo aos 
animais na 
tragédia do RS

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O simplismo 
eficiente 
da direita

PÁGINA 3

Petrópolis recebeu da União o tí-
tulo de “Berço Imperial da Cerveja” 
no estado do Rio de Janeiro. O obje-
tivo é valorizar a tradição histórica do 
fazer cervejeiro na cidade, que vem de 
uma herança portuguesa e alemã, e 
fomentar a economia e o turismo.

A usina Angra 1 foi reconecta-
da ao Sistema Interligado Nacional 
(SIN), nesta segunda-feira (27), após 
reparos em equipamentos elétricos e 
sem nenhuma relação com o reator 
nuclear. A previsão é de que a unidade 
alcance 100% de potência.

A fábrica de carros da Nissan, em Resende, 
na região das Agulhas Negras, abriu 34 vagas 
temporárias de trabalho para diversas áreas, 
nos dois turnos de trabalho. As inscrições para 
o processo seletivo de trabalho podem ser feitas 
diretamente no site da montadora de carro.

Petrópolis 
é Berço 
Imperial da 
Cerveja no RJ

Usina é 
religada 
após parar 
por 14 dias

Nissan abrirá 
34 vagas em 
Resende-RJ

PÁGINA 12

CORREIO VALE PARAÍBA PÁGINA 15

A tour do “Dream Challenger”, levará diver-
sos tipos pranchas adaptadas ou com andadores 
para atender desde paraplégicos, tetraplégicos 
e deficientes visuais. Ela começa em junho, no 
Rio, e termina em setembro, em São Paulo. 

Evento promove 
surfe para 
pessoas com 
deficiência

PÁGINA 7 

Muitos dizem que prevenir é o melhor 
remédio. Então, nada melhor do que cam-
panhas socioeducativas para alertar a po-
pulação. Em maio, o Correio da Manhã, 
junto com o Detran-RJ, fez duas para cons-
cientizar cidadãos sobre as leis de trânsito. 

Correio da 
Manhã apoia o 
Detran-RJ no 
Maio Amarelo

PÁGINA 16

CM

Ação Detran Maio Amarelo no Aterro do Flamengo

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

VR tem saldo positivo de postos de trabalho

Delegação do Voltaço retorna para casa 
depois de vencer o São José em Porto Alegre 

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Porto Real atrai empresa e gera renda
Alexandre	Serfiotis	anuncia	instalação	de	concessionária	de	caminhões	e	ônibus	às	margens	da	Via	Dutra	

PÁGINA 14

Nesta edição, 
caderno especial 
Maricá 210 anos

CADERNO ESPECIAL MARICÁ 210 ANOS

PÁGINA 15

Curiosa que essa declaração 

venha de um ministro 

do governo PT, pois, 

tradicionalmente, a esquerda 

aproxima-se politicamente 

de Vargas, que tem um viés 

mais industrial. Porém, no 

almoço do LIDE-DF, Carlos 

Fávaro, que comanda a 

pasta da Agricultura, disse, 

subentendido, que o Brasil, 

durante um tempo, poderia ter 

abandonado sua verdadeira 

vocação econômica, que vem 

do setor agropecuário. E, em 

meio a diversos empresários, o 

ministro ouviu bastante elogios 

a sua fala. 

Vocação do 
Brasil é agrícola

Celso Junior/GPS

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

2 º  C A D E R N O

O saxofonista George Israel é 
uma das atrações do festival na 

programação deste fim de semana

O RIO BALANÇA 
AO SOM DO 

jazz e do 

blues

PÁGINAS 1 E 2 

Paulo Octávio, presidente do LIDE DF, foi anfitrião do almoço-debate com o ministro Carlos Fávaro
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

MARA LUIGIA RIVA
O nome de um dos mais re-

conhecidos hotéis de Vassouras, o 
Mara Palace Hotel, foi escolhido em 
homenagem a italiana Mara Luigia 
Riva. Com a abolição da escravatu-
ra, o governo imperial incentivou a 
imigração de europeus para garantir 
diferentes tipos de mão de obra. No 
fi m da década de 1930, o governo 
federal se interessou em expandir a 

indústria têxtil no Brasil. Devido ao 
seu interesse por esse tipo de produ-
ção, Mara se mudou para o Brasil e 
decidiu se estabelecer em Vassouras 
para tratar a doença de sua irmã. 
Mara se tornou uma das moradoras 
mais populares da cidade. Após al-
guns anos, a imigrante abriu o Ho-
tel Mara, que começou como uma 
propriedade simples, e foi a proprie-

tária do local durante anos. Após a 
morte de sua irmã, em 1967, Mara 
decidiu voltar à Itália, vendendo 
o local a Gerson Ribas, que deci-
diu manter o nome do local como 
uma forma de homenagem. O ca-
sarão onde o Hotel é sediado foi 
construído em 1870, por Antônio 
Carlos Teixeira Leite, irmão do an-
tigo barão de Vassouras.

De fato, em meio às pés-
simas noticias que nos afligi-
ram a todos no Rio Grande 
do Sul, cabe-me observar e 
emitir eloquente voto de lou-
vor às autoridades gaúchas 
que vêm administrando as 
facetas múltiplas da tragédia. 
Especialmente em relação à 
comovente ação empreendi-
da junto aos animais resgata-
dos das enchentes.

Aliás, fi quei surpreso com 
a repercussão positiva do que 
postei aqui há duas semanas 
tratando exatamente da de-
fesa e cuidados especiais aos 
animais, assunto que sempre 
adentrou minha sensibilidade 
pessoal. Agora mesmo, pes-
quisando mais o tema, depa-
ro-me com uma profusão de 
matérias nos veículos mais va-
riados da imprensa brasileira.

Fontes fi dedignas me in-
formaram que mais de 14 mil 
animais já foram resgatados 
até três dias atrás. Sim, é isto 
mesmo que leem, mais de 14 
mil bichos já foram salvos en-
quanto 2,5 milhões de pessoas 
foram diretamente atingidas.

Milhares desses animais 
aguardam seus tutores em 
abrigos espalhados por todo 
estado gaúcho. Enquanto 
muitos já foram amparados 
por novos donos em cida-
des distantes de seus habitats 
naturais, especialmente Rio, 
Brasília e São Paulo.

Fiquei especialmente co-
movido com atitude de velho 
amigo meu de Nova York – 
reconhecido protetor de ca-
chorros e gatos nos Estados 
Unidos da America. Cujo 
nome ele me pediu que seja 
mantido em sigilo, quando lhe 
telefonei quase em lagrimas 
para agradecer sua generosa 
oferta de enviar seu jatinho 
particular a Porto Alegre para 
se responsabilizar pelo resgate 
de dezenas de pets abrigados 
em asilo. Entre os aviões que 
saíram de Porto Alegre trans-
portando animais estava o da 
presidente do Palmeiras Leila 
Pereira ( Informa reportagem 
de Fernanda Alves, de O Glo-
bo). Ela teria levado cerca de 
cem cachorros e gatos para 
Sorocaba (SP). Tal fato é de 

umedecer os olhos...
Já meu amigo de N. York 

se encarregou de distribuir os 
mais de 50 cães que coube-
ram em seu jatinho entre seus 
amigos, muitos deles ligados 
a produção de fi lmes inter-
nacionais. Seu mote também 
me calou fundo: “adote um 
pet resgatado das enchentes 
do sul do Brasil, provocadas 
pelos mal feitos que todos 
nós fi zemos ao planeta”. Sou-
be ontem mesmo por ele que 
cada um dos cães já tem novo 
lar. A repórter Fernanda Alves 
informou ainda na matéria do 
Globo que o surfi sta Pedro 
Scooby – também muito rele-
vante nos resgates de animais 
na cidade de El Dorado do Sul 
- voltou para sua casa no Rio 
com novo habitante, o cão El 
Dorado, que ele próprio sal-
vou das enchentes. O cão, ele 
garante, adotou-o como novo 
tutor e não larga seu protetor 
um instante sequer. Como-
vente gesto de gratidão, no 
mínimo...

A tragédia do Rio Grande 
e a bela evocação das almas 

piedosas que cuidam do res-
gate dos seres que não podem 
gritar para pedir socorro, me 
fazem lembrar da enchente do 
Rio no ano de 1966.

Morava na Rua General 
Glicério à época e indo para 
casa me deparei com Nelson 
Rodrigues, que puxando um 
cão assustado me pedia - “Me 
ajude, meu fi lho, a resgatar 
dois outros animais que se 
salvaram do prédio que ruiu 
há pouco” Lá fui eu acompa-
nhando os passos apressados 
do grande brasileiro. E, enco-
lhidos num cantinho da rua 
estavam dois belos cachorros 
exaustos e imundos.

Em seguida os três cães 
foram entregues por Nelson 
ao guarda da PM que ficou 
de conduzi-los de imediato 
ao abrigo das vitimas da en-
chente que se organizava na 
sede do Fluminense na Álva-
ro Chaves. O Nelson ainda 
piscou os olhos para mim e 
disse baixinho “Você tam-
bém deve torcer pelo Flu, 
não?” – “Claro, claro”, retru-
quei em quase grito.

Ricardo Cravo Albin
O abrigo aos animais na tragédia gaúcha. Ainda bem

Opinião do leitor

Greve das Universidades

 A reestruturação de carreiras dos servidores 

e a manutenção da infraestrutura universitária 

não se sobrepõem à luta coletiva da coalizão em 

defesa da democracia. Não há direito do traba-

lhador, melhoria salarial e conquistas de classe 

se não houver Estado Democrático de Direito.

Vinícius Carvalho da Silva
Petrópolis - Rio de Janeiro

Onda solidária para 
quem sofre no frio

Clássico dos Milhões 
agita o Rio de Janeiro

EDITORIAL

O Brasil se mobilizou e 
continua focado em ajudar as 
vítimas dos alagamentos no 
Rio Grande do Sul. Doações 
de todos os tipos marcaram as 
últimas semanas e a ajuda ainda 
é necessária neste momento em 
que o estado está se reestrutu-
rando em um longo e doloroso 
processo.

Ao mesmo tempo, após um 
“verão prolongado” na maior 
parte do país, o frio fi nalmente 
chegou em diversas regiões. Por 
isso, é importante que as tradi-
cionais campanhas do agasalho 
sigam a mesma tendência de so-
lidariedade.

Ano pós ano, as campanhas 
que incentivam doações de rou-
pas para o frio desempenham 
um papel crucial na sociedade, 
especialmente durante os me-
ses que estão por vir. Essas ini-
ciativas são fundamentais para 
garantir que pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade tenham 
acesso a roupas adequadas para 
se protegerem das baixas tem-
peraturas. 

Durante o inverno, as tem-
peraturas baixas podem levar 
ao agravamento de problemas 
de saúde, especialmente entre 
aqueles que não têm acesso a 
roupas quentes. Pneumonia, 

hipotermia e outras complica-
ções respiratórias são mais co-
muns entre pessoas expostas ao 
frio intenso. As campanhas do 
agasalho ajudam a prevenir es-
sas condições, fornecendo aga-
salhos, cobertores e outros itens 
essenciais que ajudam a manter 
o corpo aquecido.

Essas iniciativas também 
promovem a sustentabilidade, 
incentivando a doação e a reu-
tilização de roupas em bom 
estado que, de outra forma, 
poderiam acabar em aterros 
sanitários. Ao doar agasalhos, 
as pessoas contribuem para a 
redução do desperdício e aju-
dam a prolongar a vida útil das 
roupas, benefi ciando o meio 
ambiente. O impacto das cam-
panhas do agasalho vai além da 
simples doação de roupas.

As campanhas do agasalho 
são essenciais para garantir que 
todos possam enfrentar o inver-
no de maneira segura e digna. 
Elas representam um gesto de 
solidariedade e cuidado, refor-
çando os laços sociais e promo-
vendo uma sociedade mais jus-
ta e humana. Portanto, apoiar 
e participar dessas iniciativas é 
uma forma efi caz de contribuir 
para o bem-estar e fazer a dife-
rença na vida de muitas pessoas.

O Rio de Janeiro se prepa-
ra para um domingo daqueles. 
Neste dia 2, o Campeonato 
Brasileiro terá seu primeiro 
Clássico dos Milhões de 2024, 
e a promessa é de um jogo mar-
cado pela intensidade.

Aqueles que forem ao Ma-
racanã vão ver o Flamengo de 
Tite superando a maré de crise 
que havia se implantado há al-
gumas semanas. Agora, o time 
que conta com um dos melho-
res elencos do Brasil, senão o 
melhor, aprendeu a aplicar a in-
tensidade desejada pelo técnico 
ao estilo de jogo.

Com isso, o atacante Pedro 
e o meia De La Cruz prometem 
dar bastante dor de cabeça à 
zaga Cruzmaltina. 

Junto a isso, a fase é real-
mente melhor que a do rival, 
que entrará com a pressão de 
tentar bater um dos favoritos 
ao título e rival histórico.

Do lado do Vasco da Gama, 
a situação poderia ter sido 

muito pior. Se não fossem os 
adiamentos por conta das en-
chentes no Rio Grande do Sul, 
o Gigante da Colina iria à cam-
po com um treinador interino, 
cujo maior trabalho era à frente 
do time Sub-20.

Com o intervalo, o Cruz-
maltino contratou o técnico 
português Alvaro Pacheco, cuja 
estreia será justamente neste 
domingo, logo no maior clássi-
co do país.

Se por um lado ele entra 
com a pressão de já estrear num 
Vasco x Flamengo, o ‘Boina’ 
tem a seu favor o fator surpre-
sa, já que ninguém sabe como 
o Vasco de Pacheco jogará, e 
um Dimitri Payet plenamente 
recuperado e em ritmo de jogo.

Em meio às tratativas da 
volta de Philippe Coutinho, o 
Vasco vai ao Maracanã poden-
do fechar um fi m de semana 
perfeito para a torcida em caso 
de vitória e boa atuação do Vas-
co de Alvaro Pacheco.

Divulgação

Mara Palace Hotel

Geraldinos, nosso futebol 
vai de mal a pior. Esta dando 
desgosto de assistir os jogos dos 
clubes, seja na Libertadores ou 
na Sul-Americana. Enquanto 
os times não pararem com essa 
ideia de vender jovens talentos 
para ajustar o caixa e contrata-
rem atletas medianos da Amé-
rica do Sul, continuaremos 
com esse futebol medíocre.

Vamos começar por Bo-
tafogo e Junior Barranquilla. 
Um jogo que, se tivesse com a 
bola rolando até hoje, termi-
naria 0 a 0. Os dois entraram 
em campo sonolentos e termi-
naram os 90 minutos assim. 
Quem queria uma atração na 
televisão para dormir, certa-
mente a encontrou nesta par-
tida. Na sequência, Flamengo 
e Millionários; outro jogo 
que não deu vontade de as-
sistir. Por mais que o Rubro-
-Negro estivesse precisando 
do resultado para confirmar a 
classificação, o adversário era 
bem inferior e o time brasilei-
ro atuou mais precavido do 
que deveria, como é a escola 
gaúcha. Enquanto Tite for o 
comandante do Flamengo, o 
time pode até vencer, mas não 
vai convencer. Basta lembrar-
mos como era o Corinthians, 
uma equipe que vencia muito 
por 1 a 0, por atuar de for-
ma retrancada e buscando se 
defender mais do que atacar. 
Para encerrar este assunto, 
Fluminense e Alianza Lima. 
Quem foi ao Maracanã na 
fria quarta-feira viu Diniz 
fazer, mais uma vez, testes na 
equipe. Um primeiro tempo 

com um time sem o armador, 
atuando com dois volantes 
no meio de campo, quatro 
atacantes e outro volante 
improvisado como zagueiro; 
resultado, um conjunto de-
sorganizado em campo, que 
saiu perdendo de 1 a 0 e com 
a torcida vaiando. No segun-
do tempo, com Ganso em 
campo, o Fluminense foi ou-
tro, já que tinha um armador 
fazendo as jogadas, e a conse-
quência foi uma vitória por 3 
a 2, com a torcida aplaudindo 
os jogadores e Diniz no fim. 

E a consequência destas 
atuações medianas, Geraldi-
nos, se deve, principalmente, 
a recolonização por portugue-
ses e espanhóis. A quantidade 
de estrangeiros nas equipes 
nacionais é muito grande, seja 
em campo ou na área técnica. 
O Fortaleza, por exemplo tem 
seis argentinos entre os titula-
res. No Internacional, uma si-
tuação parecida. No Sport Re-
cife, idem. Ou seja, não temos 
mais espaços para as grandes 
estrelas da base mostrarem seus 
talentos nos gramados brasilei-
ros, pois elas estão sendo re-
servas dos atletas medianos de 
Argentina, Paraguai, Equador, 
Colômbia e Venezuela. Como 
consequência, estão indo mais 
cedo para a Europa e, em con-
trapartida, os veteranos estão 
voltando para o Brasil, para, 
literalmente, “mamarem” o 
dinheiro dos clubes, já que ga-
nham salários astronômicos e 
não atuam mais os 90 minutos. 
Além disso, os próprios treina-
dores brasileiros estão sendo 

sucumbidos por argentinos 
e portugueses. Os hermanos 
comandam Atlético Mineiro, 
Internacional, Fortaleza e São 
Paulo; e os lusitanos, Palmei-
ras, Bragantino, Cuiabá, Vas-
co, Corinthians e Botafogo. 

Antes das pérolas, gostaria 
de falar de um esporte que não 
soube aproveitar o seu ídolo 
na época áurea e hoje está por 
atuações esporádicas de seus 
atletas, que é o tênis. Desde a 
Era Guga, a modalidade não 
teve outra estrela e não evoluiu 
muito. Em Roland Garros, a 
grande sensação do momento, 
Bia Haddad, foi eliminada na 
primeira rodada, assim como 
� iago Monteiro e o sobrinho 
de Meligeni, contemporâneo 
de Guga. Triste ver um esporte 
do qual já fomos os melhores 
do mundo se contentar com 
essas atuações oscilantes da ge-
ração atual. Isso é um retrato 
de como o Brasil observa a prá-
tica esportiva atualmente, que 
não é mais tão levada à sério 
quanto antes.

Pérolas da Semana

1- “Ligação direta, espe-
tando o adversário (pegue a 
espada!), fazendo a contenção 
de danos e se alimentando 
da intensidade dos jogadores 
agudos, se encaixando para 
pegar outros, fazendo o sarra-
fo aumentar” (vou ressuscitar 
Adhemar Ferreira da Silva ou 
João do Pulo!)

2 -”Mudar a cartilha do 
time pela vertical, buscando 
as beiradas, se encaixando me-

lhor em campo, mudando de 
prateleira e encaixando o que 
nunca foi encaixado (na venda, 
tiraram a caipirinha e virou a 
saideira). 

3- “Deu um chapadaço na 
bola, chamando a curva, para 
ganhar a assistência, carregar 
melhor a bola e dar um tapa na 
orelha dela na contramão (vou 
chamar o guarda de trânsito 
para multá-lo). 

4- “Começar como ala e 
depois vira X-1 com o ponta, 
vindo por dentro, mordendo 
o adversário (virou animal), 
baixando a linha de quatro e 
subindo a linha de três (cuida-
do para não perder o trem de 
volta)”.

5-”Chamar o marcador 
para dançar (bolero ou valsa), 
dar uma penteada na bola (vou 
pegar o pente) com consistên-
cia, impactando e atacando o 
espaço”.

6- “Atacante tem que ata-
car bem o espaço, com nível 
de acomodação e perfi l de mo-
delo ao encaixe (campo virou 
passarela de moda)”.

*Ex-jogador de futebol. 

Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 

México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do 

Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), 

Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille 

(França).

Paulo Cézar Caju*

Futebol brasileiro cada vez mais medíocre
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MAGNAVITA GESTO RARO - No al-
moço do LIDE Brasília com 
o ministro Carlos Fávaro, 
a coluna fez um registro — 
durante a pergunta em rela-
ção ao fi nanciamento para 
a produção do Serrado — 
sobre a postura rara do mi-
nistro de elogiar os seus 
antecessores, inclusive a se-
nadora Tereza Cristina que 
ocupou a pasta no Gover-
no Bolsonaro. No microfo-
ne, Magnavita registrou que 
no clima de polarização in-
sana que vivemos, a atitude 
de Fávaro era exemplar. Na 
sua resposta o ministro do-
brou o elogio à Tereza. Fáva-
ro deve ser o único ministro 
de Lula a reconhecer coisas 
positivas no governo Bolso-
naro. Depois, o próprio pre-
sidente do LIDE Brasília, o 
empresário Paulo Octávio, 
destacou a importância de 
Tereza Cristina e lembrou 
o sucesso da sua palestra no 
encontro do Lide realiza-
do em Nova Iorque. Aliás, 
evento internacional que 
teve o Correio da Manhã 
como parceiro de mídia.

  A ARTE DE DIZER 
NÃO - No jogo político da 
sucessão do Rio, o prefei-
to Eduardo Paes fez uma im-
portante mexida nas peças 
do xadrez. Sem dizer não à 
escolha de André Ceciliano 
pelo PT e por Lula para ser 
seu vice, ele comunicou ao 
próprio presidente que pre-
cisará de mais algumas sema-
nas para defi nir o seu parcei-
ro de chapa. A postergação 
estoura o tempo necessário 
para Ceciliano se desincom-
patibilizar da Secretaria Na-
cional de Assuntos Federati-
vos do Palácio do Planalto. 
Ele tem até 04 de junho para 
deixar o cargo federal.

  Esta mexida deixa, po-
rém, André Ceciliano 
como forte candidato a 
vice do próprio Eduardo 
em 2026, quando o prefei-
to deve concorrer ao gover-
no do Rio. Uma equação 
positiva já que o ex-presi-
dente da Alerj traz o voto 
do interior e da classe po-
lítica para Eduardo. 

  A eleição municipal que 
André Ceciliano está prio-
rizando é a de Paracambi, 
que tem como candidato lí-
der nas pesquisas o seu fi lho, 
o deputado estadual pelo PT, 
Andrezinho Ceciliano.

  A LISTA - Com a saída 
de André Ceciliano da lista 
de prováveis vice de Eduar-
do Paes, na pole position, 
agora, está Pedro Paulo. Na 
sequência, Eduardo Cava-
liere, Daniel Soranz e Car-
lo Caiado. Correndo por 
fora Adilson Pires, que já 

foi vice e jura de pé junto 
que não concorrerá à ree-
leição… Cavaliere tem até 
o dia 04 para sair. Soranz já 
saiu e Caiado é candidato 
natural. Já Pires, reza cada 
vez mais alto o mantra da fi -
delidade.

  EFEITO COLATERAL 
- Por várias vezes nesta legis-
latura e nas anteriores, o de-
putado estadual Gustavo Tu-
tuca tem adotado a prática 
de pedir exoneração da se-
cretaria que ocupa para apre-
sentar na Alerj projetos de 
sua autoria. Desta vez, ele 
não imaginava a confusão 
que criou com a publicação 
no Diário Ofi cial do Estado, 
o ato do governador Cláu-
dio Castro o exonerando da 
Secretaria de Turismo e no-
meando Nilo Sérgio Félix 
como interino.

  Como o Diário circulou 
na véspera do fi m do prazo 
de desincompatibilização 
para quem quer concorrer 
a prefeito, a cidade de Pi-
raí fi cou agitada. Gustavo 
Tutuca deixava a secretaria 
para concorrer a prefeito? 
Foi a grande dúvida. 

  Ele estava previsto para 
reassumir a Setur na próxima 
semana, porém, a reação foi 
tão positiva que ele planeja 
analisar o novo cenário que 
foi criado espontaneamen-
te e só depois decidirá se vol-
ta ou não.  

  QUAL A SURPRESA? - 
Nova saraivada de tiros na 
mídia contra a posse de TH 
Joias como deputado esta-
dual, já que ele é, agora, o 
primeiro suplente do MDB. 
Ele não está diplomado 
pelo TRE? Seus votos não 
foram válidos? Qual a sur-
presa? Cadê a mesma mídia 
que foi omissa quando ele 
participou do pleito e fi cou 
como suplente?

 MCLAREN NO LIDE - 
No almoço do grupo de Lí-
deres Empresariais (Lide) do 
DF com o ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro, cha-
maram a atenção os carros 
estacionados na porta. Ha-
via uma Ferrari 488 Spider, 
avaliada em cerca de R$ 1,8 
milhão, e a réplica de uma 
McLaren MP4/8, último mo-
delo pilotado na equipe por 
Ayrton Senna, antes de ir 
para a sua última escuderia, a 
Williams. A réplica é fabrica-
da em Brasília por Adhemar 
Cabral. De acordo com o seu 
site, pode ser adquirida por 
R$ 120 mil. Os carros perten-
cem ao economista Fernan-
do Cavalcanti, vice-presiden-
te do grupo Nelson Williams. 
É na sua casa que acontecem 
os almoços do Lide.

PINGA-FOGO

Uma das grandes vantagens da 
direita — em particular, da mais ex-
tremada — em relação à esquerda 
é sua capacidade de anunciar solu-
ções simples e mágicas para pro-
blemas complexos. Atua como a 
criança que faz pedidos para a fada 
do dente ou para o Papai Noel.

Uma simplifi cação que traba-
lha na lógica do bode expiatório, 
que, em momentos graves da hu-
manidade, foi/é capaz de conven-
cer milhões de pessoas que a culpa 
de tudo de ruim era/é de negros, 
estrangeiros, judeus, gays, árabes, 
ateus, palestinos, comunistas,  ma-
cumbeiros ou de imigrantes africa-
nos ou  latino-americanos.

O processo histórico é com-

plexo, multifacetado, resultado de 
incontáveis interesses, pressões e, 
mesmo, acasos; uma sucessão de fa-
tores que ameaça valores, aparenta 
muitas vezes não fazer sentido ou 
apontar saídas. Nessas horas, é ten-
tador aderir aos que indicam um 
culpado e/ou propagam soluções 
baseadas na dicotomia céu e infer-
no, bem e mal.

Enquanto a esquerda com fre-
quência exagera em elocubrações 
que, bem-intencionadas, não con-
seguem indicar caminhos para a 
solução de problemas como a vio-
lência urbana, a direita saca a recei-
ta de sempre, que converge para o 
endurecimento da atuação policial 
e do sistema penitenciário.

A goleada tomada pelo governo 
no caso das saídas temporárias de 
presos é um exemplo da vitória dessa 
visão simplista que ignora um fato 
óbvio: detentos, um dia deixarão a 
cadeia, é melhor que esse processo 
seja feito de maneira razoavelmente 
controlada, que permita alguma es-
perança de reinserção na sociedade.

Mas não adianta exibir estatís-
ticas, repetir que 95% dos presos 
benefi ciados por saídas temporá-
rias retornam para penitenciárias. 
É quase uma perda de tempo ressal-
tar que o excesso de pressão tende a 
ser perigoso, lembrar casos em que 
a aplicação da chamada linha dura 
em cadeias gerou consequências 
graves para a sociedade, estimulou 

a organização de detentos, foi de-
cisiva para a criação e expansão de 
organizações criminosas. 

Que Manuel Bandeira me per-
doe pela citação capenga, mas que 
importam os números, as estatísti-
cas, os fatos, os exemplos históricos, 
uma boa análise da conjuntura? O 
que eles veem é a tranca. A tranca 
que vai impedir não apenas a saída 
dos presos, mas também a rebeldia 
do fi lho, os namoros da fi lha, as far-
ras do marido ou as puladas de cer-
ca da esposa. Em compartimentos 
trancados seriam assim deixadas 
frustrações, medos, desejos, res-
ponsabilidades — tudo fi caria lá, 
confi nado num lugar inviolável.

Outra característica infantil 

deste pensamento conservador 
tão assustado com a modernida-
de, principalmente no campo do 
comportamento, é uma espécie de 
saudade do autoritarismo paterno. 
Uma nostalgia que acaba sendo 
transferida para o paizão simbólico 
que estiver disponível: militares, 
policiais ou ditadores. É preciso 
um fortão que, em nome de Deus, 
o Pai maior, vai botar tudo nos con-
formes.

Os golpistas que marcha-
vam e oravam diante de quartéis 
não escondiam a vontade de ter 
alguém que desse ordens, que  
determinasse o horário das refei-
ções e o de ir pra cama. Um su-
jeito que espantasse  frustrações 

como quem dá um passa-fora no 
bicho papão.

O crescimento da extrema di-
reita em tantos países revela uma 
certa exaustão de um modelo de 
sociedade que tentou conciliar o 
pragmatismo liberal com um sen-
timento de solidariedade inspirado 
em princípios socialistas. 

O sonho da construção de um 
novo homem, solidário e generoso, 
perdeu espaço para a pregação de 
progresso individual. O limpa-tri-
lhos do pensamento reducionista 
passou por cima de convicções de 
uma esquerda que, como na velha 
piada, ferida, jogada no asfalto, pa-
rece perguntar se alguém anotou a 
placa do caminhão que a atropelou.

Fernando Molica

O simplismo efi ciente da direita

O anfi trião e presidente do LIDE Brasília, Paulo 
Octávio, com o o palestrante e ministro Carlos Fávaro

A força política do LIDE em Brasília

João Doria Jr. deve estar 
muito orgulhoso com a di-
mensão que o LIDE Brasília 
tem atingindo. Sob presidên-
cia do empresário Paulo Oc-
távio,  a agenda dos almoços 
consegue ultrapassar os limites 
regionais do Distrito Fede-
ral. Esta é a mágica de Brasília, 
por hospedar o centro de po-
der da República. O almoço 
do último dia 29, uma véspera 
de feriado, teve overbooking 
e reuniu o ministro da Agri-
cultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro. O PIB do Distrito 
Federal esteve presente nesta 
edição do evento que retor-
nou à residência de Fernando 
Cavalcanti, vice-presidente do 
Nelson Wilians Group (NW-
Group).  O LIDE Brasília deu 
uma demonstração de força 
e organização. O Correio da 
Manhã, que é mídia partner 
do LIDE Rio e dos eventos in-
ternacionais promovidos por 
João Doria, estreou também 
nos eventos do LIDE Brasília.

A cobertura política do al-
moço está na coluna Correio Po-
lítico na página 4, assinada pelo 
nosso diretor em Brasília, Ru-
dolfo Lago. Em tempo: quem 
também deve estar orgulhoso 
é o advogado Nelson Wilians, 
patrocinador do evento.  O seu 
vice-presidente Fernando Caval-
canti foi um anfi trião impecável.

Fotos Celso Junior/GPS

Maior encontro empresarial de Brasília voltou a 
ser realizado na casa de Fernando Cavalcanti

André Octávio Kubitschek, Carol Araújo Mendes, 
Fernando Cavalcanti, Carlos Fávaro e Paulo Octávio

Fávaro foi presenteado por André 
Octávio Kubitschek, fi lho do 
empresário Paulo Octávio, com 
um exemplar do livro “Por que 
Construí Brasília”, de JK

Magnavita mostra ao ministro 
Carlos Fávaro a página do Correio 
da Manhã DF com o convite para o 
almoço-debate

André Octávio Kubitschek, Roberval 
Belenati e Fernando Queiroz

General Eschiletti, Paulo Octávio e 
Valério Stumpf

Secretário de Estado de Governo 
do Distrito Federal, José Humberto 

José Rodrigues Neto, Jamal Bittar, 
Paulo Octávio e Edison Garcia

Paulo Octávio, Janine Brito e 
Rafael Bueno

Vice-presidente do Nelson Wilians 
Group (NWGroup) e proprietário 
da mansão onde volta a ocorrer o 
almoço, Fernando Cavalcanti

A publicitária Claudia Pereira e 
Rafael Badra

André Octávio Kubitschek e Renata 
Sanches

Ministro 
Carlos 
Fávaro 
elogiou 
seus ante-
cessores Nadim Haddad e Edison Garcia
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Senado vota na próxima 
terça o ‘imposto chinês’
Segundo Pacheco, texto precisava de mais tempo de análise

Por Gabriela Gallo

Segue tramitando no Senado 
Federal a discussão acerca do Pro-
jeto de Lei (PL) nº 914/2024, 
que institui o Programa Mobi-
lidade Verde e Inovação (Pro-
grama Mover). O texto prevê 
benefícios fiscais às montadoras 
que investirem em tecnologias de 
baixa emissão de carbono. Mais 
atenção, porém, que a sua inten-
ção inicial vem tendo o “jabuti” 
nela instalado: a taxação em 20% 
fr compras internacionais de 
até US$ 50 (o equivalente a R$ 
253,02), que ganhou o apelido 
de “imposto chinês” ou “imposto 
das blusinhas”.

No jargão parlamentar, 
“jabuti” é algo inserido em um 
projeto que nada tem a ver com 
sua intenção inicial. Vem de um 
antigo ditado que diz: “Jabuti 
não sobe em árvore. Se está ali, 
é enchente ou mão de gente”. 
Após ser aprovado na Câmara 
dos Deputados, o projeto seria 
votado no plenário do Senado 
nesta quarta-feira (29), mas foi 
adiado, de última hora, para a 
próxima terça-feira (04).

De acordo com o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), a medida foi adiada 
porque os senadores não tiveram 
o tempo necessário para ler o tex-
to e avaliar o projeto adequada-
mente. Ele adiantou que o relator 
do projeto será o senador Eduar-
do Cunha (Podemos-AL).

“Não estava prevista [a vota-
ção do Mover na Ordem do Dia]. 
Não foi possível ter o estudo de-
vido do texto no âmbito do Sena-
do Federal. Agora no começo da 
semana vou submeter aos líderes 
a ponderação do Projeto Mover. 
Vamos fazer uma ponderação 
de avaliação se é possível levar 
direto a medida ao plenário do 
Senado Federal, permitindo que, 
com algum tempo, os senadores 
e senadoras possam se debruçar 
sobre o projeto da melhor forma 
possível”, disse Pacheco.

Taxação
A alíquota da taxação de 

sites internacionais em 20% é 
um “meio termo” aos interesses 
contrários sobre o tema, já que 
antes a proposta era taxar as im-
portações internacionais acima 
de US$ 50 em 60%. Porém, a 
alíquota ainda pode ser altera-
da no Senado e, se for feito, o 
texto retorna para a Câmara 
dos Deputados.

A taxação de compras in-
ternacionais, especialmente de 
varejistas chinesas, é alvo de 
discussão da equipe econômica 
do governo desde o ano passa-
do. A taxação foi batizada de 
“imposto chinês”, por englobar 
em maioria sites de varejistas 
chinesas (como Shopee, Shein 
e Ali Express).

Até 2023, varejistas interna-
cionais criaram um sistema para 
burlar a taxação no Brasil. Nas 
compras até US$ 50,00, as va-
rejistas efetuavam a venda e ex-
portação dos produtos ao Brasil 
como se fossem pessoas físicas, 
para não terem de pagar uma 
tributação de pessoas jurídicas, fi-
cando isentas de impostos quan-
do o valor não excedia os US$ 50.

A taxação de compras inter-
nacionais tem opiniões diver-
gentes. Aqueles que são favo-
ráveis afirmam que os sites dão 
maiores alternativas de compra 
e acessibilidade para pessoas de 
baixa renda. Em contrapartida, 
os que são contrários argumen-
tam que os preços demasiada-
mente baixos resultam em uma 
disputa injusta com o varejo 
brasileiro, que sai prejudicado 
com uma concorrência dese-
quilibrada. Enquanto Lula ma-
nifestou recentemente interesse 
em não taxar os sites varejistas 
internacionais, contrariando o 
ministro da Fazenda Fernando 
Haddad, Lira pretende taxar as 
importações.

Crédito
Pouco após o Senado adiar a 

votação do Programa Mover, o 
plenário do Congresso Nacional 
deu continuidade à sessão conjun-
ta de terça-feira (28) para definir 
os Projetos de Lei do Congresso 
Nacional (PLN) pendentes. De-
putados e senadores aprovaram 
dez PLNs que ampliaram o Or-
çamento de 2024, deixando-o um 
pouco mais “farto”.

A soma de todos os pro-
jetos de créditos totaliza R$ 
4,7 bilhões para o Orçamento 
de 2024, sendo o maior cré-
dito de R$ 2,8 bilhões (PLN 
13/24). Este usa o superávit 
financeiro da União em 2023 e 
recursos de emendas de comis-
sões permanentes da Câma-
ra e do Senado para elevar os 
recursos para o Ministério da 
Saúde, em sua maioria, e para o 
Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional. O 
projeto foi aprovado por 330 
votos a favor a 69 votos con-
trários na Câmara e 53 votos 
favoráveis contra cinco contrá-
rios no Senado.

Vale destacar que a medida 
não cria novas despesas para 
o Orçamento público. Ela re-
maneja verbas já previstas para 
enviar o dinheiro para a área 
da saúde, com parte indo para 
a Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa) e para o Fundo Na-
cional de Saúde. No caso de 
Integração, a verba será desti-
nada para obras contra as se-
cas, principalmente infraestru-
turas para a segurança hídrica 
no país.

Freepik

Compras de sites estrangeiros até US$ 50 serão taxadas em 20%

Lula anuncia 
novo pacote de 
ajuda para o Sul
Por ana Paula Marques

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou, na 
quarta-feira (29), um novo 
pacote de medidas de apoio à 
reconstrução do Rio Grande 
do Sul. Entre as medidas finan-
ceiras, o governo está dispo-
nibilizando R$ 15 bilhões em 
três linhas de crédito do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

Segundo o presidente, os 
recursos para este financiamen-
to virão do Fundo Social para 
as seguintes linhas: compra 
de máquinas, equipamentos e 
serviços; financiamento a em-
preendimentos; e capital de 
giro emergencial.

“O que queremos é recupe-
rar o direito do povo gaúcho de 
respirar, de olhar para o lado, o 
direito de ir e vir. Quando fo-
mos lá no Rio Grande do Sul 
pela primeira vez, eu fiz ques-
tão de convidar os presidentes 
da Câmara dos Deputados, do 
Senado Federal, da Suprema 
Corte e do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), porque 
não podemos tratar um desas-
tre como aquele normalmente, 
como vinhamos tratando ou-
tros eventos neste país”, disse.

Este anúncio foi o mais 

vultoso, mas não o único. O 
governo também anunciou, 
pelo Ministério da Fazenda, a 
ampliação do acesso ao crédito 
rural, com aporte de R$ 600 
milhões ao Fundo Garantidor, 
além de também incluir coo-
perativas de crédito no Pro-
grama Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte (Pronampe), 
por meio de uma medida provi-
sória, que ainda será enviada ao 
Congresso.

As taxas de juros das linhas 
de crédito do Fundo Social se-
rão as menores anunciadas até 
o momento, praticamente sem 
juro real, segundo o secretário-
-executivo da Fazenda, Dario 
Durigan. “Estamos chegando 
talvez no fim de um primeiro 
ciclo de resposta histórica a um 
estado do Brasil”, disse, em sua 
apresentação. O balanço atuali-
zado do governo aponta que R$ 
62,5 bilhões foi o investimento 
total anunciado até o momento.

Educação
A ministra da Ciência, Tec-

nologia e Inovação, Luciana San-
tos, também anunciou uma linha 
de crédito de R$ 1,5 bilhão da 
Financiadora e Estudos e Proje-
tos (Finep) para empresas inova-
doras no Rio Grande do Sul, que 

atuem em pesquisa e desenvolvi-
mento, além de editais de R$ 10 
milhões para a recuperação de 
equipamentos científicos danifi-
cados no estado.

“A ciência está mobilizada 
também desde o início, salvando 
vidas enquanto fornece dados, 
sejam meteorológicos, sejam das 
áreas inundadas para o governo 
na totalidade tomar decisões e 
fazer valer a ajuda”, disse.

Clima
Durante o anúncio, o pre-

sidente Lula afirmou que o 
governo federal trabalha um 
plano para reduzir os impactos 
das mudanças climáticas. O 
plano de prevenção de aciden-
tes climáticos é discutido pela 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, desde o ano pas-
sado, mas ainda não foi lan-
çado. Entre as medidas, existe 
uma para criar um estatuto ju-
rídico para o assunto.

Também participaram do 
anúncio o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Geraldo Alckmin; o ministro 
da Agricultura e Pecuária, Car-
los Fávaro, e a secretária-exe-
cutiva da Casa Civil, Miriam 
Belchior.

Até o momento, o governo 
já anunciou também auxílio de 
R$ 5,1 mil para as famílias via 
PIX. Saque Calamidade/Emer-
gência do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) 
onde os gaúchos podem sacar o 
valor máximo de R$ 6.220,00. 
Além da antecipação do Calen-
dário de pagamento do Abono 
Salarial 2024 para maio para os 
trabalhadores habilitados, com 
estabelecimento empregador 
nos municípios com reconheci-
mento federal de calamidade/
emergência e o cadastramento 
de mais famílias no programa 
Bolsa Família.

Ricardo Stuckert / PR; RICARDO STUCKERT

Lula: “É preciso recuperar o direito de o povo gaúcho respirar”

CORREIO POLÍTICO

Globalização alterou o 
cenário econômico do mundo

Vocação do Brasil é agrícola, 
defende Carlos Fávaro

Vocação Importador

Elogios

Agricultável

Parceiro

Deserto

É bem verdade que a glo-
balização alterou o cená-
rio econômico do mundo. 
A ideia de países autossu-
ficientes acabou. Há hoje 
uma interdependência 
entre os países, nos quais 
todos consomem o que 
é produzido por todos. 
Nesse sentido, a ideia do 
ministro do foco no que 
seria a vocação. No caso, 
a vocação pela produção 

de produtos agrícolas 
prontos para o consumo. 
A modernização para en-
tregar alimentados indus-
trializados. Embalados. 
De alto valor. Atingindo 
o maior número de mer-
cados consumidores que 
for possível. Na verdade, 
é um processo de indus-
trialização que, de certa 
forma, sai das grandes ci-
dades, e vai para o campo. 

É curioso que tal declara-
ção venha de um ministro 
do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva. Tradicional-
mente, a esquerda brasi-
leira, da qual o PT faz parte, 
aproxima-se politicamen-
te de Getúlio Vargas. Foi 
Vargas quem imprimiu o 
processo de industrializa-
ção brasileira, depois ace-
lerado no governo Jusceli-
no Kubitschek. Na época, 
parecia uma vantagem 
que o Brasil fosse um país 

“autossuficiente”, capaz 
de produzir praticamen-
te tudo o que consumia. 
Ao participar de almoço 
na tarde de quinta-feira 
(29) promovido pelo gru-
po de Líderes Empresa-
riais (Lide) de Brasília, o 
ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, deixou su-
bentendido que isso pode 
ter sido um erro. O Brasil 
poderia ter, durante um 
tempo, abandonado a sua 
vocação econômica. 

Segundo ele, após a Se-
gunda Guerra Mundial, 
os países que mais evo-
luíram foram aqueles que 
se concentraram no que 
seria a sua vocação. E, 
para ele, a vocação bra-
sileira seria a agropecuá-
ria. Não a mera produção 
de commodities, mas a 
agroindústria.

Há 50 anos, disse Fávaro, 
o Brasil era importador 
de alimentos. A produ-
ção agrícola brasileira era 
de cerca de 27 milhões 
de hectares. “Era eviden-
te que o Brasil tinha um 
enorme potencial a ex-
plorar para atingir a sua 
vocação: ser o grande su-
permercado do mundo”.

Em um meio de empresá-
rios, Fávaro ouviu diversos 
elogios ao seu discurso. 
Na verdade, ele mesmo 
admitiu que segue o ca-
minho de seus anteces-
sores. Inclusive, rasgou 
elogios à ministra de Jair 
Bolsonaro, a senadora Te-
resa Cristina (União-MS): 
“Só é pequena na altura”.

E o ministro acrescentou: 
com respeito ambiental e 
sem mais desmatamen-
to. Segundo o ministro, a 
área agricultável do país 
já é grande o suficiente 
para essa revolução, sem 
que se precise desmatar 
novas áreas. Na verdade, 
manter as florestas é im-
portante para a produção. 

“Teresa Cristina é muito 
competente”, disse ele. 
Numa linha que não é co-
mum no atual governo, 
Fávaro disse que encon-
trou sua pasta arrumada 
por seus antecessores, o 
que facilita em parte o 
seu trabalho. O Correio da 
Manhã foi Media Partner 
do almoço do Lide do DF.

“De nada adianta termos 
todos os demais ativos 
e transformarmos o país 
em um deserto”, defen-
deu Fávaro. O país precisa 
de estabilidade climática 
para sustentar sua agope-
cuária. “Precisamos pre-
servar o meio ambiente 
para preservar nossa pro-
dução”, pregou.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Rayra Paiva/GPSBrasília

Agricultura feita de modo sustentável é o caminho

Paulo Octávio, presidente do Lide/DF, com Fávaro

POR RUDOLFO LAGO
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Saída de Moraes deve 
tornar TSE mais “calmo”

Por ana Paula Marques

A última quarta-feira (29), 
foi marcada pela despedida do 
ministro Alexandre de Moraes 
como presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Ape-
sar de o mandato só terminar 
na segunda-feira (3), foi a últi-
ma sessão presidida por Moraes. 
Agora, sem a presença firme e de 
influência do ministro, especia-
listas disseram ao Correio da Ma-
nhã que esperam um perfil “mais 
calmo” da Corte Eleitoral.

Isso porque a ministra Cár-
men Lucia, que assume pela 
segunda vez a presidência da 
Corte, tem um perfil visto como 
mais técnico e discreto em com-
paração ao seu antecessor. Assim 
como Moraes, a ministra ficará 
com a função de comandar o 
colegiado durante um pleito elei-
toral, mas com uma diferença. 
Ela comandará as eleições mu-
nicipais de outubro desse ano, 
enquanto Moraes foi presidente 
da Corte Eleitoral durante as 
eleições nacionais e estaduais—
para governador e presidente da 
República. Apesar da diferença, 
Cármen Lucia deve continuar al-
gumas linhas de ação de Moraes, 
como o combate às fake news, 
tema que recebeu grande desta-
que nos últimos anos.

Na última sessão, a próxima 
presidente da Corte Eleitoral 
classificou Moraes como a “pes-
soa certa, no lugar certo e na hora 
certa”, ao relembrar sua atuação 
na condução das eleições de 
2022. O ministro foi bastante 
elogiado por sua gestão.

Perfis
Mesmo com as diferenças, 

Cármem Lucia irá lidar com a 
mesma onda de polarização que 
tomou conta do país nos últimos 
anos, mesmo em eleições para as 
prefeituras. Em São Paulo, por 
exemplo, o levantamento divulga-
do na quinta-feira (29) pelo Data-
folha mostra um empate na lide-
rança do pleito entre o deputado 
federal Guilherme Boulos (Psol) e 
o prefeito Ricardo Nunes (MDB). 

Boulos, que é apoiado pelo PT e 
por Lula, tem 24%, e Nunes, que 
tem o apoio do PL e do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, 23%.

Esse cenário, no passado, re-
velou o que Moraes declarou em 
sua última sessão no TSE como 
“populismo digital extremista”, 
além dos ataques ao processo 
eleitoral e até mesmo ao judiciá-
rio brasileiro.

Outro ponto que deve man-
ter o “protagonismo” da Corte 
mais adormecido é que Cármen 
Lúcia tem a melhor avaliação en-
tre os 11 integrantes do Supremo 
Tribunal Federal (STF), segundo 
pesquisa divulgada pelo instituto 
AtlasIntel, em parceria com o jor-
nal O Estado de S. Paulo. A mi-
nistra é vista positivamente por 
40% dos entrevistados. Apesar 
de vir em segundo lugar na lista, 
com 38%, Alexandre de Moraes 
foi atacado pelo público que hoje 
faz oposição ao governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Em prova

Para o advogado e consultor 
político-eleitoral Mateus Na-
ves, o perfil de Cármen Lucia é 
marcado pela característica que 
se espera de um juiz. “Ela é uma 
ministra discreta, e muito bem 
avaliada na Corte por seu perfil 
técnico, com aparições e decla-
rações públicas mais contidas e 
atuando apenas quando provo-
cada nos processos. Tudo isso, 
no entanto, sem deixar de se 

posicionar firmemente na defesa 
das instituições e da normalidade 
democrática”, explica.

A prova da ministra, segundo 
o especialista, será menos intensa 
da que foi imposta ao ministro 
Moraes durante a última eleição. 
“Mesmo que as consequências da 
polarização nacional ainda refli-
tam muito nas eleições munici-
pais, o pleito de outubro expõe 
menos o TSE à opinião pública, 
uma vez que os processos passam 
por várias instâncias e as discus-
sões chegam mais amadurecidas 
à Corte, com maior protagonis-
mo dos Tribunais Regionais Elei-
torais de cada estado”, explica.

Serão três níveis de julgamen-
to. Primeiro, as ações eleitorais 
irão passar pelos juízes eleitorais, 
segundo pelos Tribunais Regio-
nais Eleitorais (TRE) e só então 
podem chegar no TSE.

Fake

Outra prova para a ministra, 
conforme a advogada especialista 
em direito público Evelyn Melo, 
será uma eleição ainda marcada 
pelo uso da inteligência artificial 
(IA), o que gera maior risco de 
adulterações como o deep fake—
técnica que usa IA e outros con-
teúdos verdadeiros, como foto e 
vídeo, para criar falos conteúdos 
extremamente realistas. Isso de-
safiará a Justiça Eleitoral a retirar 
conteúdo com desinformação do 
ar, com a maior celeridade, para 
não afetar o processo eleitoral.

A saída de Moraes abre uma 
vaga no tribunal, e ela será ocupa-
da por André Mendonça, indica-
do pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), que sai da cadeira de 
ministro substituto para ocupar 
o cargo de titular na Corte. Ou 
seja, o TSE terá uma nova com-
posição. O especialista em direito 
eleitoral Alberto Rollo, porém, 
considera que André Mendonça 
não deverá alterar de forma dire-
ta a atuação do TSE.

“Não vejo alternâncias na 
Corte na saída de Moraes, chama-
do de opositor de Bolsonaro, com 
a entrada de Mendonça, indicado 
por ele. O que víamos era a vonta-
de do ministro Alexandre de Mo-
raes de votar questões polêmicas, 
de não ter medo de se posicionar 
e de até mandar recados por meio 
de votos. André Mendonça tem 
perfil discreto, ele deve polemi-
zar menos, mas se tiver que votar 
contra o ex-presidente, ele o fará, 
justamente por ter um perfil tam-
bém bastante técnico”, explica.

Já a advogada especialista em 
direito eleitoral Iasmin Gonçal-
ves, defende a importância de 
ressaltar que a Corte é composta 
por sete integrantes, sendo o mi-
nistro André Mendonça apenas 
um deles. Seu voto representa sua 
posição individual, e, para vir a 
prevalecer, é necessário que seu 
posicionamento seja apoiado pe-
los demais membros. Caso con-
trário, seu voto será apenas um 
voto isolado.

Para analistas, a atuação da Corte Eleitoral será mais técnica
Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Moraes presidiu sua última sessão no TSE na quinta-feira (29)

Por Rudolfo lago

O ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro, confirmou, du-
rante almoço na quinta-feira 
com o grupo de Líderes Empre-
sariais (Lide) do Distrito Federal 
que o governo irá importar 300 
mil toneladas de arroz como po-
lítica para controlar o preço do 
alimento depois das enchentes 
ocorridas no Rio Grande do Sul. 
Segundo o ministro, as chuvas 
não teriam chegado a prejudicar 
a produção agrícola. Mas leva-
ram a uma forte produção de 
fake news e ataques especulativos 
que levaram à redução dos esto-
ques e da oferta de arroz nos su-
permercados, levando a aumento 
de preços. É para evitar que, em 
função dessa situação, o produto 
desapareça das prateleiras dos su-
permercados que a importação, 
segundo Fávaro, será feita.

O ministro foi duro em seu 
discurso no Lide. Mas destacou 
que essa disseminação de infor-
mações falsas não foi feita pelos 
próprios agricultores. “É uma 
maldade que não tem cabimen-
to. Infelizmente, eu fico com a 
impressão de que o inferno está 
virando um espaço pequeno 
diante de tanta maldade”, disse 
o ministro. Segundo ele, diante 
do drama das chuvas, pessoas es-
palharam que haveria colapso na 

oferta de arroz. Isso teria levado os 
consumidores a fazer grandes es-
toques do produto temendo uma 
alta. Essa alta acabou acontecendo 
justamente por esse aumento do 
consumo. A oferta nos mercados 
diminuiu, e o preço já teria subido 
de 30% a 40%.

Estoque
“Vamos comprar para fazer 

estoque”, disse o ministro. “Para 
garantir o produto nas prateleiras”. 
O Rio Grande do Sul é responsá-
vel por 70% da produção brasilei-
ra de arroz. Segundo Fávaro, as en-
chentes afetaram a produção, mas 
essa não seria a razão da decisão de 
importar, mas o ataque especula-
tivo que houve, de acordo com o 
ministro.

Fávaro disse ainda que o go-
verno trabalha para procurar 
desconcentrar no futuro essa pro-
dução somente do Sul do país, 
conseguindo espalhá-la por outras 
regiões. E não apenas no caso do 
arroz, mas também de outros pro-
dutos. “Hoje, a ciência permite 
a tropicalização dessa produção”, 
afirmou.

Nesse sentido, segundo ele, o 
governo trabalha, no Plano Safra, 
de financiamento da produção, 
criar estímulos a quem, fora das 
regiões tradicionais, queira inves-
tir na produção. O que se estuda 
é que, feita pelo agricultor essa 
opção, ele teria um acréscimo que 
se estima de 20% no valor do seu 
financiamento. Além do arroz, a 
ideia é fazer esse estímulo para os 

cinco principais alimentos da ces-
ta básica brasileira: também para 
feijão, trigo, milho e mandioca.

Críticas
O anúncio da importação re-

cebeu críticas de setores do agro-
negócio. O presidente da Frente 
Parlamentar do Agronegócio 
(FPA), deputado Pedro Lupion 
(PP-PR), classificou a medida de 
“abuso de poder político”. Para 
Lupion, as intenções do governo 
ao fazer a importação seriam mais 
políticas do que econômicas. E 
poderiam mesmo prejudicar os 
agricultores, no momento de di-
ficuldade no Rio Grande do Sul.

Fávaro rebate esse argumento. 
Segundo ele, a decisão não signifi-
ca uma intervenção governamen-
tal sobre a produção. “Não quere-
mos afrontar ninguém, e estamos 
longe de qualquer intervenção, até 
porque o Brasil produzi 10,5 mi-
lhões de toneladas de arroz, e nós 
vamos importar 300 mil tonela-
das. Essa importação vai balizar, 
vai evitar que haja especulação”, 
disse Fávaro.

O arroz importado chegará 
às prateleiras dos mercados com 
o selo do governo e um valor fixo 
de R$ 20 o quilo. Ficará disponível 
para o consumidor em 30 a 40 dias.

O Correio da Manhã foi Me-
dia Partner do almoço de Carlos 
Fávaro com o Lide/DF.

Ministro da Agricultura confirma 
que governo importará arroz

Rayra Paiva/GPSBrasília

Fávaro: importação para evitar alta no preço do arroz

CORREIO BASTIDORES

Lula e Bolsonaro aceitaram 
argumentos de aliados

‘Imposto chinês’ uniu petistas, 
Arthur Lira e Luciano Hang

Consultas Redução

Trânsito pesado

Cochilo petista

Adequações

Impacto

Às 18h30, o Planalto comu-
nicou a Lira que aceitaria 
a cobrança de 20%. O as-
sunto foi levado a reunião 
de líderes e aprovado até 
pelo representante do PL, 
Altineu Côrtes (RJ). Horas 
antes, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro postara que era 
contra qualquer nova ta-
xação, mas, procurado por 
Hang, acabou aceitando a 
cobrança de 20%. Bolso-

naro foi também conven-
cido por aliados de que 
o ônus seria de Lula, que 
sancionará o projeto.
Na reunião foi decidi-
do que haveria votação 
simbólica. Isso evitaria a 
exposição de deputados 
que aprovassem a pro-
posta. Eliminaria também 
o risco de alguns votarem 
contra apenas para postar 
vídeos nas redes sociais.

A articulação para a apro-
vação do “imposto chi-
nês” reuniu aliados impro-
váveis como o empresário 
Luciano Hang, expoente 
do bolsonarismo, lideran-
ças petistas e integrantes 
de centrais sindicais.  
Havia quase um consenso 
sobre a necessidade de 
cobrança de imposto de 
importação sobre com-
pras de até US$ 50 (R$ 
260) em sites estrangei-
ros, mas governo e oposi-

ção temiam aprovar uma 
medida impopular.
Na manhã de terça, o pre-
sidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), conversou 
com o presidente Lula. 
Na reunião, Lira insistiu na 
necessidade do imposto 
para proteger a indústria 
nacional e preservar em-
pregos — citou demissões 
em massa no Ceará e na 
Paraíba provocadas pela 
concorrência de produtos 
importados da China.

Lula disse que não queria 
ser acusado de criar nova 
taxa e citou a necessida-
de de manter boas rela-
ções com a China, prin-
cipal parceiro comercial 
do país. Mas afirmou que 
iria consultar os ministros 
Fernando Haddad (Fa-
zenda) e Rui Costa (Casa 
Civil) e a Receita Federal.

Relator do projeto que in-
cluía a taxação, Átila Lira 
(PP-PI), conversou com 
líderes petistas na Câma-
ra sobre sua intenção de 
reduzir de 60% para 25% 
o imposto de importação 
para as compras de até 
US$ 50 — a proposta foi 
antecipada pela coluna 
na última segunda-feira.

O estádio, para 80 mil pes-
soas, ficaria em área onde 
há engarrafamentos, per-
to da Avenida Brasil, que 
dá acesso a rodovias e liga 
o Centro às zonas Norte e 
Oeste. O terreno é ao lado 
da rodoviária e de termi-
nal de ônibus. A estação 
de metrô mais próxima 
fica a 1,8 quilômetro.

O deputado Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ) aprovei-
tou o cansaço de petistas 
para pautar e aprovar di-
minuição do controle de 
armas: frisou que o relató-
rio era da governista Lau-
ra Carneiro (PSD-RJ). Ator-
doados com as derrotas 
de terça, eles aceitaram a 
votação simbólica.

Pedro Paulo disse que, no 
momento, o que se discu-
te é a compra do terreno, 
que pertence à Caixa (o 
prefeito Eduardo Paes já 
admite desapropriá-lo). 
Segundo o deputado, 
serão feitas adequações 
caso o relatório conclua 
que o impacto no trânsito 
será muito ruim.

Empenhada em viabilizar 
a construção do estádio 
do Flamengo na região 
central do Rio, a prefeitura 
não tem um relatório so-
bre o impacto que a arena 
teria sobre o trânsito. Se-
gundo o deputado Pedro 
Paulo (PSD-RJ), que arti-
cula a proposta, o estudo 
foi encomendado.

Alan Santos/PR

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Empresário do setor de varejo convenceu Bolsonaro

Presidente da Câmara Lira conseguiu o apoio de Lula

POR FERNANDO MOLICA
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Governo desiste da venda 
direta do arroz importado

Combinação ‘indigesta’ de 
fatores faz Ibovespa ‘derreter’

CORREIO ECONÔMICO

Dólar ‘decola’ Volume fraco

Abril é vice

Até 40 dias

Maioria em alta 

Por R$ 20

Ante a repercussão nega-

tiva entre as entidades re-

presentativas dos produ-

tores de arroz nacionais, 

o governo recuou par-

cialmente dos termos de 

importação de 1 milhão 

de toneladas do cereal (a 

um custo estimado de R$ 

1,7 bilhão), ao rever, nessa 

quarta-feira (29), a venda 

direta aos varejistas pela 

Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab).

Em lugar disso, agora o 

alimento importado pelo 

governo deverá chegar, 

a supermercados e redes 

de atacado de alimentos, 

com o rótulo: “Arroz im-

portado pelo governo fe-

deral” ao preço tabelado 

de R$ 4, o quilo. A Conab 

prevê para 6 de junho, a 

data do leilão de importa-

ção do arroz.

Mediante a receita indi-

gesta de juros em ascen-

são, superávit primário 

decepcionante e nível de 

emprego aquém da ex-

pectativa, o Ibovespa en-

trou em queda livre, nessa 

quarta-feira (29) ao recuar 

1,3% na semana (8,55% no 

ano), além de ficar abaixo 
dos 123 mil pontos, menor 

patamar desde 13 de no-

vembro do ano passado 

(120.410 pontos).

A recorrente indefinição 

do Federal Reserve (Fed) – 

o bc ianque – em relação 

aos juros dos EUA é apon-

tado por analistas como o 

maior fator de preocupa-

ção de investidores.

Como reflexo dessas va-

riáveis de mercado, os 

juros futuros ‘decolaram’: 

as taxas de Depósito In-

terfinanceiro (DI) para ja-

neiro de 2025 subiram de 

10,38% para 10,42% e para 

janeiro de 2034, de 11,82% 

para 11,99%.

Enquanto, no front ex-

terno, a atratividade da 

maior economia do mun-

do sobre o investidor é ir-

resistível, por aqui, o efei-

to é a arrancada do dólar, 

que encerrou a sessão 

com valorização de 1,07% 

ante o real (0,79% na se-

mana e 7,33% no ano), no 

patamar de R$ 5,20.  

Entre as variáveis que tor-

naram ‘fraco’ o volume 

de negociações (R$ 14 bi-

lhões), portanto, abaixo da 

média (R$ 17 bilhões) nos 

últimos 12 meses, o des-

taque ficou para o merca-

do de trabalho aquecido 

(criação de 240 mil vagas) 

e a decorrente pressão so-

bre a inflação. 

Segundo maior consumo 

de energia elétrica da sé-

rie histórica, iniciada em 

2004, conforme a Rese-

nha Mensal da Empresa 

de Pesquisa Energética 

(EPE), o consumo em abril 

último somou  47.338 gi-

gawatts-hora (GWh), alta 

de 5,5% para igual mês do 

ano passado.

Uma vez concluídos os lei-

lões – sem que a Conab dis-

tribua o arroz diretamente 

ao comércio – a previsão do 

ministro da Agricultura, Car-

los Fávaro, é de que o cereal 

chegue às gôndolas em 40 

dias. Já os fornecedores te-

rão 90 dias (até 8 de setem-

bro) para entregar o item à 

companhia.

Entre os setores econô-

micos, coube à indústria 

a liderança de consumo 

da série (16.364 GWh, alta 

anual de 3,3%), em que 27 

dos 37 segmentos indus-

triais monitorados acu-

saram alta no consumo, 

com destaque para os 

segmentos de produtos 

alimentícios e metalurgia.

Além da ampliação, de 

sete para 21, do número 

de estados contemplados 

com a distribuição do ar-

roz importado, a previsão 

federal é de que este de-

verá ser oferecido ao con-

sumidor final por R$ 20 o 
pacote de cinco quilos, va-

lor bem inferior ao já pra-

ticado pelo mercado.

Itamar Aguiar - Palácio Piratini

Divulgação

Primeiro leilão de importação deve ocorrer em 6 de junho

Combinação de fatores negativos derruba bolsa brasilis

Corte orçamentário ameaça
paralisar agências reguladoras
Redução de 20% das verbas demandou forte reação das autarquias

Por marcello Sigwalt

“Fomos surpreendidos com 
um corte orçamentário de cerca 
de 20%, o que pode inviabilizar 
a realização das ações necessá-
rias para que se possa minima-
mente continuar a fazer uma 
boa regulação”.

O alerta foi disparado, em 
nota conjunta publicada, no 
site da ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis), por 11 agên-
cias reguladoras, em protesto 
contra o corte orçamentário 
de 20% aplicado pelo Planalto, 
que ignorou o fato de que as au-
tarquias amargam hoje um dé-
ficit de pessoal superior a 65%.

O descompasso no trata-
mento dispensado pelo Exe-
cutivo fica claro, pelo fato de 
que as reguladoras, embora 
arrecadem anualmente mais 
de R$ 130 bilhões, dispõem de 
apenas R$ 5 bilhões no Orça-
mento federal.

Ainda segundo a nota, 
“como se não bastasse, atual-
mente, mais de 65% dos cargos 
do quadro de pessoal das Agên-
cias está vago, o que decorre de 
aposentadorias, exonerações e 
falecimento de servidores, sen-
do que o número de vagas au-

torizadas para a realização do 
concurso não é suficiente para 
recompor nem a metade desses 
cargos vagos. Assim, o quanti-
tativo de pessoal previsto, que 
já era insuficiente diante do 
incremento de atribuições das 
Agências Reguladoras Fede-
rais, em função do crescimento 
dos mercados regulados e do 
desenvolvimento de novas tec-
nologias, torna cada vez mais 
difícil o adequado exercício da 
atividade reguladora, essencial 

ao funcionamento do Estado 
na busca da proteção do inte-
resse público”. 

Ao acentuarem que, “atual-
mente, a realidade vivenciada 
pelas Agências põe em risco 
toda a evolução ocorrida ao 
longo desses anos, tendo em 
vista a situação crítica orça-
mentária e de pessoal”, as sig-
natárias da carta ressaltaram a 
importância de sua atuação em 
setores, como: expansão dos 
serviços de telecomunicações; a 

transição energética, fixação de 
tarifas justas no setor elétrico; 
a segurança da aviação civil, a 
qualidade do transporte aéreo 
e aumento da capacidade da 
infraestrutura aeroportuária; 
a qualidade e segurança viária, 
aquaviária, portuária, dos com-
bustíveis, medicamentos, equi-
pamentos médicos, serviços e 
demais tecnologias em saúde;  
assistência suplementar à saú-
de;  uso racional e seguro dos 
recursos minerais”.

Divulgação

‘Tesoura’ do Executivo atingiu ‘em cheio’ capacidade operacional de reguladoras

Por marcello Sigwalt

Capaz de alavancar inves-
timentos de R$ 20 bilhões, 
somente neste ano. A previsão 
foi feita pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
no que se refere ao impacto da 
adoção do programa de depre-
ciação acelerada para renovação 
do maquinário, após este passar 
por sanção do presidente da 
República. 

Ao comemorar a aprovação 
da medida, a entidade assinala 
que a nova lei com essa fina-
lidade “será um estímulo im-
portante à indústria brasileira, 
ao fomentar o investimento, 
modernizar o parque fabril e 
ampliar a capacidade produtiva 
do país”. 

Na avaliação do diretor de 
Desenvolvimento Industrial 
da CNI, Rafael Luchesi, “a 
depreciação acelerada é usada 
pelas principais economias do 
mundo, por conta da capacida-

de de estimular investimentos e 
impulsionar o crescimento eco-
nômico, com reflexos positivos 
sobre a criação de empregos”.  

De acordo com a proposta, 
a depreciação acelerada (ou su-
per acelerada), deve concentrar 
o benefício neste e no próximo 
ano). A ideia é estimular a reno-
vação do maquinário nacional.

Em sua primeira fase, nes-

te ano, o Executivo estima em 
R$ 1,7 bilhão o volume de re-
cursos, o mesmo valendo para 
2025. 

A iniciativa só terá vali-
dade a partir da regulamen-
tação, que definirá os setores 
produtivos que serão atendi-
dos, na primeira etapa, entre 
os quais, a indústria de trans-
formação e a construção civil.

cni prevê recursos de R$ 20 bi
Divulgação

Programa visa renovação de maquinário industrial 

cVm processa acionista 
majoritária da Light

Detentora de 35% do capi-
tal da Light, a gestora WNT 
(associada ao empresário Nel-
son Tanure, que não está sendo 
acusado no processo) passou a 
ser alvo de sanção da Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), 
por violação do inciso II do ar-
tigo 12 da resolução 44 da au-
tarquia.

Na avaliação da área técnica 
da CVM, a WNT teria violado 
a regra da resolução 44, “ao não 
informar nos seus comunicados 
de 04.05.2023 e 11.05.2023, o 
interesse em alterar a estrutura 
administrativa da Light mesmo 
estando em tratativas com o Sr. 
Nelson Tanure para verificar 
a possibilidade de ele assumir 
uma vaga no Conselho de Ad-
ministração da companhia”. 

No bojo da acusação for-
mulada pela autarquia, a WNT 
teria emitido informe, dando 
conta do aumento da participa-
ção na Light para 10,02% (4 de 

maio de 2023) e 15,21% (11 de 
maio). Nestes dois comunica-
dos, a gestora concluiu o texto 
da seguinte forma:

“A WNT ainda esclarece 
que referida participação foi 
adquirida com o objetivo de au-
mentar a exposição dos fundos 
de investimento sob sua gestão 
à Companhia, não havendo, 
contudo, qualquer acordo ou 
contrato regulando o exercício 
do direito de voto ou a compra 
e venda de valores mobiliários 
de emissão da Companhia por 
parte dos Fundos, exceto no 
que diz respeito ao manual de 
exercício de direito de voto da 
WNT”. Coincidência ou não, 
apenas dois meses após dessa 
iniciativa, em 18 de julho de 
2023, Tanure foi eleito conse-
lheiro independente da Light, 
com mandato até 2025.

Tendo à frente o investidor 
mineiro Valério Marega Júnior, 
a WNT, segundo reportagem 

publicada pelo site Bloomberg, 
em julho do ano passado, seria 
dona de ativos no montante 
de R$ 11 bilhões, ironia ou 
não, o mesmo valor da dívida 
da Light, hoje objeto de nego-
ciação com os seus credores. A 
despeito do patrimônio consi-
derável, a empresa seria descrita 
pela Bloomberg como ‘distres-
sed’ ou em dificuldades, pelo 
jargão do mercado. 

Depois da WNT, a segun-
da maior posição acionária 
(10,16%) na concessionária 
de energia fluminense seria do 
fundo Samambaia (de Ronaldo 
Cezar Coelho) pelo Santander 
PB FIA 1, negócio do bilioná-
rio Beto Sicupira. 

À Bloomberg, Marega Jú-
nior ainda afirmara que Tanure 
e o Banco Master costumam 
‘usar’ a WNT em certas ope-
rações, embora ressalvem que 
a gestora possua ‘negócio pró-
prio’. (M.S.) 

Sanções autárquicas à 
parte, a notícia que movi-
mentou o mercado na se-
mana foi a ampla aprovação 
(99%) – sobretudo, por 
debenturistas, bondholders 
e bancos – na última quar-
ta-feira (29) do plano de re-
cuperação judicial da Light 
pela Assembleia Geral de 
Credores (AGC) da con-
cessionária, que possui uma 
dívida de R$ 11 bilhões. No 
mercado, a informação fez 
com que os papéis da em-
presa (LIGT3) exibissem 
valorização de 6,33% a R$ 
5,21, na sessão dessa quarta-
-feira (29). 

Segundo os termos do 
plano, a companhia promo-
verá uma capitalização de 
até R$ 1,5 bilhão, do qual 
R$ 1 bilhão seriam ‘ancora-
dos’ pelos seus acionistas de 
‘referência’: Nelson Tanu-
re, Ronaldo Cezar Coelho 
e Carlos Alberto Sicupira. 
Outra medida prevista seria 
a conversão de parte dos cré-
ditos em ações, via debêntu-
res, até o limite de R$ 2,2 
bilhões, além do pagamento 
integral a credores com cré-
ditos de até R$ 30 mil.

Ao comentar o êxito da 
AGC, o CEO da empresa, 
Alexandre Nogueira, assina-
lou que “com esse quórum de 
aprovação, foi dado um voto 
de confiança dos acionistas e 
credores na continuidade do 
processo de transformação 
da Light”, acrescentando que 
o plano aprovado “vai dar 
um nível de dívida em volu-
me, prazo e custo muito sus-
tentável para a concessão”. 
“A empresa naturalmente 
fica num nível de sustentabi-
lidade financeira adequado... 
Recuperamos o equilíbrio 
financeiro da empresa”.

A evolução positiva das 
negociações da concessionária 
com os credores, desde abril, au-
mentou a expectativa pela apro-
vação quase unânime do plano 
de recuperação da Light. (M.S.)

aprovação de 
plano turbina 
ação de 
distribuidora
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CORREIO ESPORTIVO

Retorno

Maracanã I Maracanã II

Visado

FUTSAL

O Brasil conheceu o 

seu caminho na pri-

meira fase da Copa 

do Mundo de futsal, 

após a Fifa (Federa-

ção Internacional de 

Futebol) realizar um 

sorteio para definir 
as chaves da com-

petição que será 

disputada entre 14 

de setembro e 6 de 

outubro no Uzbequistão. A seleção brasileira está no 

Grupo B, ao lado de Cuba, Croácia e Tailândia.

A estreia da equipe comandada pelo técnico Mar-

quinhos Xavier será no dia 14 de setembro, quando me-

dirá forças com Cuba na cidade de Bukhara. Três dias 

depois o Brasil volta a entrar em quadra, mas desta vez 

para medir forças com a Croácia. E a equipe brasileira 

encerra sua participação na primeira fase no dia 20, 

quando terá pela frente a Tailândia.

O torneio também contará com a participação de 

Uzbequistão, Holanda, Paraguai e Costa Rica, no Grupo 

A, Argentina, Ucrânia, Afeganistão e Angola, no Grupo 

C, Espanha, Cazaquistão, Nova Zelândia e Líbia, no Gru-

po D, Portugal, Panamá, Tajiquistão e Marrocos, no Gru-

po E, e Irã, Venezuela, Guatemala e França, no Grupo F.

Presidente do Vasco, Pedri-

nho confirmou o interesse 
Cruzmaltino em Philippe 

Coutinho e disse que se 

reunirá com o atleta na 

próxima semana para falar 

sobre seu retorno, que in-

teressa também ao craque.

Mesmo vencedores da 

licitação pelo Maracanã, 

Flamengo e Fluminense 

estão na Justiça para ten-

tarem desclassificar a pro-

posta do Vasco, visando 

impedir que o Cruzmalti-

no entre com recurso.

“Ao contabilizar a outorga a 

pagar como despesa, o con-

sórcio Maracanã Para Todos 

reduziu indevidamente sua 

base tributária, resultando 

em um pagamento de im-

postos menor que o devido”, 

alega a dupla da Zona Sul.

Destaque em meio ao 

caos do Santos, o zaguei-

ro Joaquim é o grande 

alvo do Botafogo para a 

janela de meio de ano. A 

diretoria santista, porém, 

já avisou que brigará pela 

permanência do atleta.

© Divulgação/Conmebol

Brasil conhece rivais da Copa

CORREIO NO MUNDO

Anistia I

Reconhecimento 

Pressão contra Taiwan aumenta

Bandeira

Anistia II

INIMIGO NO AR

O Ministério da De-

fesa de Taiwan dis-

se na quinta-feira 

(30) que detectou 

38 aviões de guerra 

e 11 navios da Mari-

nha ou da Guarda 

Costeira chinesa nas 

últimas 24 horas, 

uma semana depois 

de Pequim simular 

um cerco à ilha em um 

grande exercício militar.

O ministério afirmou que 28 dos aviões chineses cru-

zaram a linha mediana que divide o estreito de Taiwan, 

separando a ilha da China continental. 

O Parlamento da Espa-

nha aprovou na quinta, 

em definitivo, o projeto de 
lei de anistia para os se-

paratistas que tentaram a 

independência da Catalu-

nha em 2017. A lei recebeu 

177 votos a favor 172 con-

tra na Câmara Baixa.

O governo da Eslovênia 

aprovou, nesta quinta-fei-

ra (30), o reconhecimento 

de um Estado da Pales-

tina, afirmou o primeiro-

-ministro, Robert Golob, 

dias depois de Espanha, 

Irlanda e Noruega toma-

rem a mesma decisão.

Para Pequim, a China 

continental e Taiwan são 

duas partes de uma só 

China.

A última mobilização 

coincidiu com visitas de 

delegações do Congresso 

dos EUA, as primeiras des-

de que o atual presidente, 

Lai Ching-te, tomou pos-

se, em 20 de maio.

Pequim intensificou a 
pressão contra Taiwan 

nos últimos anos, com 

uma presença quase di-

ária de aviões, drones ou 

navios de guerra em torno 

da ilha.

O Parlamento ainda pre-

cisa votar o texto, mas a 

expectativa é que a me-

dida seja aprovada. Para 

marcar a decisão, o go-

verno hasteou, em frente 

ao seu prédio, no centro 

da capital, Liubliana, uma 

bandeira palestina.

Isso abre caminho para o 

retorno do ex-presidente 

da comunidade autôno-

ma Carles Puigdemont, 

que à época fugiu para a 

Bélgica quando sua pri-

são foi decretada. A anis-

tia poderia beneficiar cer-
ca de 400 pessoas.

Reprodução

Foram avistados 38 aviões

Justiça condena Trump

Evento promove Surfe para 
pessoas com deficiência

Republicano é o 1º ex-presidente condenado em ação criminal

Dream Challenger leva equipamentos adaptados para Rio e São Paulo

Donald Trump se tornou 
o primeiro ex-presidente con-
siderado culpado pela Justiça 
em uma ação criminal na his-
tória dos Estados Unidos. O 
veredicto, divulgado na quinta, 
acrescenta mais uma camada 
de singularidade à disputa pela 
Casa Branca neste ano, na qual 
é praticamente certo que o re-
publicano será o candidato do 
seu partido.

A decisão foi tomada por um 
júri formado por 12 pessoas. O 
grupo avaliou que o empresário é 
culpado nas 34 acusações de fal-
sificação de registros empresariais 
para encobrir pagamentos à atriz 
pornô Stormy Daniels e, assim, 
evitar que ela divulgasse supos-
tamente ter mantido relações se-
xuais com Trump às vésperas da 
eleição de 2016.

Após a leitura do veredicto, 
o advogado do republicano, 
Todd Blanche, pediu que cada 
jurado confirmasse individual-
mente o veredicto. Os 12, um 
por um, acenaram afirmativa-

mente com a cabeça, segundo 
repórteres presentes na corte. 
O grupo começou a deliberar 
na manhã de quarta-feira e en-
cerrou no fim de quinta.

Cada uma das 34 acusações 
trata da fraude de um docu-
mento diferente. O empresário 
deve recorrer da decisão.

Trump culpou o presidente 

Joe Biden pelo veredicto ao sair 
da Corte Criminal de Manhat-
tan, em Nova York. “Isso foi feito 
pelo governo Biden para atingir 
ou prejudicar um oponente polí-
tico”, disse. Em nota enviada pela 
campanha, o ex-presidente clas-
sificou o resultado como uma 
“desgraça” e acusou, sem provas, 
o juiz de corrupto.

“Nós vamos continuar lu-
tando, vamos lutar até o fim 
e vamos vencer porque nosso 
país foi para o inferno. Nós 
não temos mais o mesmo país, 
temos uma bagunça dividida. 
Vamos lutar pela nossa Cons-
tituição. Isso está longe de ter 
acabado”, completou.

Após deixar a corte, ele se-
guiu para a Trump Tower, na 
Quinta avenida. Algumas pes-
soas o aplaudiram em apoio 
diante do prédio, outras grita-
ram “culpado” e “prenda-o”.

Biden, que vem evitando 
comentar os processos crimi-
nais contra o adversário para 
não dar munição às acusações 
de perseguição política, afir-
mou que “há apenas uma for-
ma de manter Donald Trump 
fora do Salão Oval: nas urnas”. 
Em um post na rede social X 
(ex-Twitter), ele incluiu ainda 
um link para doações para sua 
campanha.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Considerado um dos maio-
res surfistas de ondas grandes 
do mundo, o brasileiro Taiu 
Bueno, teve que interromper a 
carreira após um acidente em 
que lesionou a medula espinhal 
em 1991. O atleta, que passou 
a se locomover com cadeira de 
rodas, não abandonou os mares 
e passou a surfar com uma pran-
cha adaptada para PcD. Agora, o 
esportista inspira outras pessoas 
com deficiência a não desisti-
rem do sonho de surfar através 
do evento “Dream Challenger”, 
que levará equipamentos adap-
tados para praias do sudeste en-
tre junho e setembro.

“Com a ajuda dos amigos 
Jorge Pacelli (shaper e big ri-
der) e Neco Carbone (shaper), 
desenvolvemos esta prancha e 
adaptamos para atender a di-
versas pessoas com dificuldade 
de mobilidade total ou parcial. 
A prancha foi criada pelo sha-
per e big rider Jorge Pacelli, que 
adaptou um bebê conforto em 
uma prancha de stand-up para 
levar seu filho Koa quando ele 
tinha apenas 1 ano e meio, hoje 
ele está com 13 anos. Esta pran-
cha, que vou utilizar hoje e que 
todos que estarão no evento 
poderão experimentar, é fabri-
cada pela G-Zero”, explica.

Segundo Taiu, o objetivo 
principal do evento é compar-
tilhar a alegria que sentiu quan-
do pode voltar a surfar mesmo 
com a paralisia de braços e 
pernas, como é o seu caso. “O 
evento já acontecia nas praias 
do Guarujá, litoral paulista, e 

agora conseguiremos levar essa 
experiência para outras praias 
de São Paulo e Rio de Janeiro, 
inicialmente”, comemora.

A tour do “Dream Chal-
lenger”, levará diversos tipos 
pranchas adaptadas ou com 
andadores para atender desde 
paraplégicos, tetraplégicos e de-
ficientes visuais. Terá início em 
Niterói, no Rio de Janeiro, na 
Praia do Forte Imbuhy, nos dias 
8 e 9 de junho, e para participar 
é preciso se cadastrar no link 
disponível no instagram do 
evento (@dream_challenger_
project). Em seguida, o evento 
passará pelo Arpoador (29 e 
30/06), Recreio (27 e 28/07), 

Paraty na Praia do Pontal (24 
e 25/08) e terminará no litoral 
paulista em setembro, em Uba-
tuba (21 e 22/09).

“Desde 2015 existem 
circuitos mundiais de surfe 
adaptado ou para-surfe, ou 
seja, apesar de novo, já é um 
esporte de nível competitivo. 
Por isso, também é importan-
te apresentar a prática para 
outros PCDs e os desafiamos 
a sonhar, quem sabe não in-
centivamos o próximo cam-
peão ou campeã mundial? No 
entanto, o mais fundamental 
é proporcionar a alegria de 
voltar a ter contato com o 
mar, ou, em alguns casos, de 

sentir as ondas pela primeira 
vez”, complementa Bueno.

Em todas as edições, os par-
ticipantes inscritos vão contar 
com o atendimento de equipes 
especializadas e uniformizadas 
em tendas na praia. Além das 
pranchas adaptadas, o evento 
ainda contará com cadeiras 
anfíbias, também utilizadas 
para facilitar o contato de pes-
soas com mobilidade reduzida 
com o mar. A Tour do “Dream 
Challenger” conta com o 
apoio da Repsol Sinopec Bra-
sil e para mais informações so-
bre as inscrições, acompanhe 
o instagram @dream_challen-
ger_project.

Reprodução

© Diana Bueno

Ele foi considerado culpado por fraudar documentos 

No ‘Dream Challenger’, pessoas com mobilidade reduzida podem surfar com inclusão

Israel: partido propõe 
dissolver parlamento 

Ataque militar em 
rafah mata 12 civis

Uma deputada do centrista 
Unidade Nacional, partido do 
ex-ministro da Defesa e atual 
membro do gabinete de guer-
ra Benny Gantz, apresentou 
na última quinta-feira (30) um 
projeto de lei que determina 
dissolver o Parlamento de Israel 
e tentar antecipar as eleições no 
país.

“O 7 de outubro é um de-
sastre que exige que recuemos e 
ganhemos a confiança do povo 
para estabelecer um governo 
de unidade amplo e estável que 

possa nos liderar ante os enor-
mes desafios na segurança, na 
economia e, acima de tudo, na 
sociedade israelense”, afirmou, 
através de nota, a deputada Pni-
na Tamano-Shata, responsável 
pelo texto.

A declaração repete o ra-
ciocínio de Gantz, que vem pe-
dindo eleições antecipadas para 
“manter a unidade” e “renovar 
a confiança” no governo, segun-
do afirmou em uma entrevista 
coletiva em abril ao instar por 
um pleito em setembro.

Um ataque atribuído a 
Israel matou pelo menos 12 
palestinos em Rafah, enquan-
to combates continuavam em 
várias outras áreas da Faixa de 
Gaza, disseram médicos da re-
gião à agência Reuters. Até a 
tarde desta quinta, nenhuma 
autoridade israelense havia se 
manifestado sobre o episódio.

Os mortos eram civis, de 
acordo com os profissionais 
da saúde, que afirmaram ainda 
haver um número não espe-
cificado de feridos, atingidos 

enquanto tentavam recuperar 
o corpo de um civil no centro 
de Rafah.

Outro palestino foi morto 
em um ataque aéreo no cam-
po de refugiados de Al-Shati, 
a oeste de Gaza, disseram os 
médicos.

A ofensiva em Rafah conti-
nua, um dia depois de Tel Aviv 
dizer que suas forças haviam 
tomado o controle de uma 
zona de segurança ao longo da 
fronteira entre a Faixa de Gaza 
e o Egito.
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Corpus Christi reúne fiéis 
em várias cidades do país

Tapetes pelas ruas de capitais marcam celebração e tradição religiosa

O
s tapetes de 
Corpus Ch-
risti, em fren-
te à Catedral 
Metropolita-

na de São Sebastião, na Aveni-
da Chile, centro da cidade do 
Rio de Janeiro, são uma tradi-
ção que reúne fiéis de paróquias 
e movimentos religiosos de 
vários bairros da capital. Eles 
chegaram no fim da madruga-
da para começar a confecção 
e, por volta de 12h, estavam 
concluindo o trabalho em 50 
tapetes com diversos motivos 
relacionados a temas religiosos 
da Igreja Católica. Em geral, 
eles são feitos com o uso de sal 
grosso, serragem, borra de café 
e colorantes.

Tiago Pereira é vocacio-
nado, jovem que se prepara 
para entrar em um seminário, 
saiu de casa, às 4h20. Ele mora 
em Madureira, bairro da zona 
norte do Rio, para pelo quarto 
ano participar da montagem 
junto com amigos do Grupo 
Vocacional Arquidiocesano 
(GVA). No futuro ele quer 
ser padre. “A minha vontade e 
acho que também é a vontade 
de Deus”, revelou.

Na visão Tiago, a confecção 
de tapetes é uma forma diferente 
de adoração ao Senhor, quando 
se espera a passagem de Cristo 
pelos tapetes que representam 
todos os esforços dos fiéis. “Essa 
festa do Corpo de Cristo é po-
der dizer para o mundo que é 
real. Jesus presente na eucaristia 
é verdade. É Ele que está ali, o 
próprio Senhor que instituiu a 
eucaristia naquela quinta-feira, 
junto com os apóstolos. E ain-
da hoje chama apóstolos a ser-
vir, mas também fortifica com 
a Sua eucaristia, tantas famílias 
e tantas pessoas”, disse explicar 
o significado, para ele, o dia de 
Corpus Christi.

Bem ao lado do tapete do 
GVA, estavam presentes in-
tegrantes de uma escola de 
samba. Essa aproximação das 
escolas de samba do Rio com 
a Igreja Católica é incentivada 
pela própria Arquidiocese do 
Rio. O Salgueiro levou um gru-
po de fiéis para a montagem de 

um tapete que tinha a imagem 
de São Sebastião, padroeiro do 
Morro do Salgueiro, da escola e 
do Rio.

O diretor de Comunica-
ção do Salgueiro, Vitor Brito, 
disse que essa foi uma ideia 
do padre Wagner, pároco da 
Igreja de Santa Rita e de São 
Jorge. Ele é quem celebra to-
das as festas que a gente rea-
liza na quadra. O padre está 
sempre com a gente. Essa li-
gação com o Salgueiro e com 
o Morro do Salgueiro sempre 
existiu”, afirmou.

“O Salgueiro é uma escola 
preta, sempre exaltou as reli-
giões de matriz africana, mas 
também tem uma grande parte 
da sua comunidade que é ca-
tólica e que está muito feliz de 
participar desse ato de Corpus 
Christi”, acrescentou.

União religiosa
Na sequência, um grupo do 

Instituto Religare, composto 
por representantes de 28 reli-
giões, preparou um tapete para 
simbolizar a união. “Para que 
as pessoas vejam que a gente se 
respeita entre nós, aprendam 
um pouco sobre a história de 
cada um e, principalmente, se 
tenha paz entre as religiões. É 
muito necessário, não aqui só, 
mas no mundo inteiro”, defen-
deu Luzia Lacerda, presidente 
do Instituto, lembrando que 
foi o quinto ano que o grupo 
participa da confecção de tape-
te para a procissão de Corpus 
Christi, na capital fluminense.

Recorde
Em São Gonçalo, na região 

metropolitana do Rio, os fiéis 
mais uma vez fizeram o maior 
tapete do estado. Com dois 
quilômetros de extensão, já 
foi recorde na América Latina, 
lugar ocupado atualmente por 
Curitiba. “A gente vê muita 
alegria do povo que vem para 
preparar, organizar e deixar 
bem bonito aqui, celebrando 
Jesus Cristo”, comentou o bis-
po auxiliar da Arquidiocese de 
Niterói, dom Geraldo de Pau-
la. A arquidiocese é composta 
de 14 cidades, entre elas, São 

Gonçalo e Cabo Frio.

Cristo Redentor
No Santuário Arquidio-

cesano do Cristo Redentor, o 
arcebispo da Rio, dom Orani 
Tempesta, participou às 7h da 
manhã desta quinta, da sole-
nidade do Santíssimo Corpo 
e Sangue de Cristo, abrindo a 
Semana do Meio Ambiente. 
Aos pés da imagem do Cristo 
Redentor foi confeccionado 
um tapete sustentável, feito por 
jovens. Preparado com borra de 
café, serragem, casca de ovo e sal 
colorido, apresentou os 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) propostos pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), as Obras de Misericór-
dia, e uma imagem de Nossa Se-
nhora, Rainha da Ecologia. No 
fim da celebração, os materiais 
foram levados para composta-
gem, processo de decomposição 
de materiais orgânicos que resul-
ta em adubo.

No Rio, a programação da 
celebração religiosa teve ainda a 
encenação do espetáculo Auto 
do Corpo de Deus ao lado da 
Catedral Metropolitana de São 
Sebastião e a tradicional procis-
são de Corpus Christi.

São Paulo
A solenidade do Santíssi-

mo Corpo e Sangue de Cristo, 

Corpus Christi, em São Paulo, 
reuniu fiéis, religiosos, diáco-
nos e padres em frente à Cate-
dral da Sé, na Praça da Sé, na 
manhã desta quinta-feira. A 
missa campal foi celebrada pelo 
cardeal Odilo Pedro Scherer e 
concelebrada pelos bispos auxi-
liares de São Paulo.

Dom Odilo afirmou que 
aquele era um momento de 
grande unidade e de comunhão 
da Arquidiocese em torno de 
Jesus Cristo na eucaristia, e 
lembrou dos mais necessitados. 
“Agradeçamos no dia de hoje, 
de modo particular, por todos 
os benefícios recebidos, e a Je-
sus na Eucaristia; apresentemos 
as necessidades dos nossos ir-
mãos, sobretudo dos que mais 
sofrem: os pobres, doentes e 
pessoas que têm dificuldades na 
vida”, manifestou o cardeal, em 
texto publicado no site da Ar-
quidiocese.

Ainda no estado de São 
Paulo, a solenidade de Corpus 
Christi também é tradicional 
na cidade de Santana do Par-
naíba. Desde 1961 é celebrada 
com a confecção de 60 tapetes 
por onde passa a procissão. A 
produção do tapete começa 
antes da quinta-feira. Ele se 
estende por aproximadamente 
850 metros de extensão, e são 
usados materiais como argila, 
casca de ovo, farinha de trigo, 

pipoca, pó de café, entre outros.

Brasília
Como tradicionalmente 

ocorre há 46 anos, a Esplanada 
dos Ministérios foi o local esco-
lhido para a solenidade religio-
sa de Corpus Christi, em Bra-
sília. Atendendo a um pedido 
do cardeal arcebispo da Capital 
Federal, dom Paulo Cezar Cos-
ta, para que que os fiéis levam 
alimentos não perecíveis, que 
serão encaminhados às vítimas 
das enchentes no Rio Grande 
do Sul. “Essa é uma maneira de 
sermos solidários com aqueles 
que estão necessitando da nossa 
ajuda”, disse o cardeal.

Conforme a arquidiocese, 
as atividades começaram por 
volta das 6h, com a montagem 
do tapete de 125 metros no 
gramado central. A montagem 
reuniu aproximadamente 600 
pessoas integrantes de diversos 
movimentos, pastorais e servi-
ços da arquidiocese.

A tradição dos tapetes
Dom Geraldo de Paula, da 

Arquidiocese de Niterói, con-
tou que foram os portugueses 
que trouxeram a confecção 
dos tapetes para o Brasil como 
forma de evangelização. “Eles 
trouxeram essa tradição, esse 
costume de enfeitar as ruas neste 
dia da solenidade do Corpo de 

Deus. Esse momento que temos 
de montar os tapetes é muito 
interessante porque é um espaço 
para todos, desde crianças até 
idosos. Isso acaba atraindo mais 
pessoas porque veem ali como 
um lugar aberto onde as pessoas 
podem colocar a sua criativida-
de. É um espaço abençoado de 
com vivência”, disse.

Celebração
De acordo com a Arquidio-

cese do Rio, a solenidade ocor-
re sempre na quinta-feira após 
a festa religiosa da Santíssima 
Trindade e atende a uma reco-
mendação do Código do Di-
reito Canônico, no qual pede 
à comunidade diocesana para 
“testemunhar publicamente 
a adoração e a veneração para 
com a Santíssima Eucaristia”. 
Segundo dom Orani Tempes-
ta, nesse dia a Igreja celebra a 
presença de Cristo na eucaristia 
para lembrar a morte e ressur-
reição do Senhor.

“É uma maneira também 
de dizermos ao mundo que não 
estamos sozinhos, Cristo está 
conosco e queremos que a pre-
sença dele transforme as nossas 
vidas, a nossa sociedade para 
que cada vez mais sejamos mais 
justos, mais humanos e mais 
fraternos”, disse o cardeal em 
áudio encaminhado à Agência 
Brasil pela Arquidiocese.

A celebração começou em 
11 de agosto de 1264 com o 
papa Urbano IV. Mas a origem 
do evento religioso é no ano 
de 1247, em Liège, na Bélgica. 
Conforme a arquidiocese de 
São Paulo, na época, “surgiu um 
movimento eucarístico com a 
finalidade de propagar a fé ca-
tólica na presença real de Cristo 
nas espécies eucarísticas”.

“Naquela ocasião, aconte-
ceu a primeira procissão eu-
carística pelas ruas da cidade. 
Anos depois, essa celebração 
se tornou nacional e, em 1313, 
o papa Clemente V a estabele-
ceu como uma festa de caráter 
mundial”, diz o texto publicado 
no site da arquidiocese.

Por Cristina Indio do 
Brasil (Agência Brasil)

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fiéis confeccionam os tradicionais tapetes de Corpus Christi na Esplanada dos Ministérios, em Brasília. Tradição esta presente em outros municípios brasileiros

Paulo Pinto/Agência Brasil

Em SP, uma missa campal da Solenidade de Corpus Christi foi celebrada na Praça da Sé
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Alerj adequa repasse ao 
Fundo Estadual da Juventude

Deputados discutem delegacia 
específica para crimes rurais

CORREIO FLUMINENSE

Saquarema gera 160 novas vagas

Feira literária movimenta Campos

Niterói cresce com setor naval

A Alerj aprovou, em dis-
cussão única, o Projeto de 
Lei Complementar 16/23, 
de autoria original do de-
putado Vinicius Cozzoli-
no, adequando a legisla-
ção que prevê o repasse 
para o Fundo Estadual 
do Juventude de 6% dos 
recursos arrecadados em 
impostos sobre bebidas 
e cigarros. Os recursos 
são repassados via Fundo 

Estadual de Combate à 
Pobreza. A medida segue 
para o governador Cláu-
dio Castro, que tem até 
15 dias úteis para sancio-
ná-la ou vetá-la. Os recur-
sos, repassados via Fundo 
Estadual de Combate à 
Pobreza, são referentes 
à tributação de cigarro, 
charuto, cigarrilha, fumo e 
artigos correlatos; cerveja 
e chope; e aguardente.

O Estado do Rio poderá 
instituir a Delegacia Espe-
cializada na Repressão de 
Crimes Rurais, subordina-
da diretamente à Superin-
tendência de Polícia Ju-
diciária. É o que autoriza 
o Projeto de Lei 3.343/17, 
do deputado Chico Ma-
chado , que foi aprovado, 
em primeira discussão, 
pela Alerj. A medida ainda 
precisa passar por uma 
segunda votação no ple-
nário da Casa. De acordo 

com o projeto, a delegacia 
deverá trabalhar com a 
investigação e repressão 
de crimes de maior reper-
cussão nas áreas rurais, na 
centralização e difusão de 
dados sobre crimes co-
metidos nessas regiões e 
o estreitamento de rela-
ções com empresas, co-
operativas, produtores e 
trabalhadores rurais. Para 
isso, deverá contar com 
viaturas descaracteriza-
das.

Nesta quarta-feira, 29 de 
maio, foram divulgados 
os dados de empregos 
com carteira assinada re-
ferentes a abril, do Cadas-
tro Geral de Empregados 
e Desempregados, o Novo 
CAGED do Ministério do 
Trabalho. Saquarema ge-
rou 160 novos postos de 
trabalho, quase 40 a mais 

do que em março. Com 
o resultado, a cidade já 
criou, nos últimos 12 me-
ses, 2.019 novos empregos 
com carteira assinada, o 
que corresponde a um 
aumento de 16% do total 
de empregos disponíveis, 
o 4º maior crescimento 
do estado e o maior da 
Região dos Lagos.

Através do tema “A impor-
tância do dia 29 de Maio 
para Campos”, o historia-
dor Hélvio Cordeiro abriu 
nesta quarta-feira (29) 
a programação da “Fei-
ra Literária Campos dos 
Goytacazes” na Escola 
Municipal Professora Olga 
Linhares Corrêa, no Ca-
labouço. A subsecretária 

de Educação, Rita Abreu, 
participou do evento, re-
presentando a secretária 
da pasta, Tânia Alberto. 
Ele disse que o dia 29 de 
maio é muito importante 
para o município porque 
marca a elevação à cate-
goria de Vila de São Sal-
vador, antes de se tornar 
uma cidade. 

A 13ª edição do Boletim de 
Movimento Econômico, 
elaborado pela Secreta-
ria Municipal de Fazenda 
de Niterói, em relação ao 
período de janeiro a mar-
ço de 2024, revela uma 
elevação na arrecadação 
do Imposto Sobre Servi-
ços de Qualquer Nature-
za na comparação com o 

mesmo período em anos 
anteriores. Durante o pri-
meiro trimestre do ano, 
houve um aumento de 
22% na emissão de no-
tas fiscais em relação ao 
mesmo período de 2023. 
O setor Naval/Óleo & Gás 
assumiu a liderança no 
ranking de arrecadação, 
crescendo 115%. 

Otacílio Barbosa/ Alerj

Agência Brasil

Projeto foi votado em discussão única na Casa

Medida ainda precisa passar por uma segunda votação

Estado mantém 
segunda posição no 
ranking de empregos

O Rio de Janeiro se mantém 
em segundo lugar no ranking 
nacional de empregos, nos úl-
timos 12 meses (maio de 2023 
a abril de 2024), com um saldo 
de 164.013 vagas criadas no 
período. O estado também se 
destaca no 1º quadrimestre de 
2024, com a geração de 57.757 
postos de trabalho com carteira 
assinada, o que representa um 
aumento de 18,6% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
passado, quando foram cria-

dos 48.713 postos de trabalho. 
Somente em abril deste ano, 
16.077 novos vínculos empre-
gatícios foram registrados. Os 
dados são do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgados 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego.

“Importante indicador do 
desempenho econômico, a 
geração de empregos está dire-
tamente ligada à qualidade de 
vida da população, e contribui 

significativamente para a esta-
bilidade da economia. Empre-
gos geram renda e aumentam 
o consumo, estimulando o 
crescimento da produção e le-
vando a indústria e o comércio 
a contratarem mais. É o círculo 
virtuoso que estabelecemos no 
Estado do Rio. Trabalhamos 
duro e sem trégua para manter a 
economia fluminense aquecida 
e gerar mais empregos e renda 
para todos”, disse o governador 
Cláudio Castro.

Nos últimos 12 meses, foram geradas 164 mil novas 
oportunidades em todo o território fluminense 

Agência Brasil

Em abril, 16.077 novos vínculos empregatícios foram registrados em todo o estado

senac RJ oferece mais de 1240 

postos em capacitação profissional 
O Senac RJ abre mais de 

1240 vagas gratuitas em cursos 
de qualificação profissional na 
capital do Rio e no interior do 
estado, por meio do Programa 
Senac de Gratuidade (PSG). 
Há oportunidades de capacita-
ção em áreas como tecnologia, 
beleza e bem-estar, saúde, gas-
tronomia, turismo e hotelaria, 
administração e gestão, logísti-
ca, eventos, design e decoração, 
com aulas a partir de 03 de ju-
nho de 2024, nas unidades Bo-
tafogo, Campo Grande, Copa-
cabana, Faculdade Senac, Irajá, 
Madureira, Marechal Floriano, 
Riachuelo, Niterói, Petrópolis, 
Três Rios, Barra Mansa, Barra 
do Piraí, Resende, Cabo Frio, 
Rio das Ostras, Angra dos Reis, 
Conceição de Macabu e Santo 
Antônio de Pádua. Os interes-
sados devem se candidatar pelo 
link, no site do Senac. 

O programa
O Programa Senac de Gra-

tuidade oferece cursos de edu-
cação profissional a pessoas de 
baixa renda em busca oportu-
nidades no mercado de traba-
lho. Para se candidatar às vagas 
é preciso ter renda familiar, por 
pessoa, de até dois salários-mí-
nimos federais, na condição de 
alunos matriculados ou egressos 
da educação básica e trabalhado-
res empregados e/ou desempre-
gados. Os interessados devem 
se inscrever no site do Senac e 
responder a um questionário 
socioeconômico. A análise é 
realizada automaticamente a 
partir de critérios determinados 
pelo programa através do índice 
PSG, que pontua os candidatos 
identificando quem terá prio-
ridade no preenchimento do 
número de vagas oferecidas. O 
regulamento completo do Pro-
grama Senac de Gratuidade está 
disponível no site de inscrição.

Cursos e unidades
Senac Botafogo: Técnico 

em Guia de Turismo (início em 

10 de junho); Assistente Admi-
nistrativo (início em 10 de ju-
nho); Técnico em Enfermagem 
(início em 17 de junho)

Senac Campo Grande: 
Atendimento Hospitaleiro 
(início em 25 de junho); Ad-
ministração de Contas a Pagar, 
Contas a Receber e Tesouraria 
(início em 24 de junho); Assis-
tente de Logística (início em 25 
de junho); Preparo de Pizza (iní-
cio em 21 de junho).

Senac Copacabana: Técni-
co em Logística (início em 10 
de junho); Recepção de Hotéis: 
Operação e Procedimentos (iní-
cio em 11 de junho); Formação 
em Departamento Pessoal (iní-
cio em 17 de junho); Apuração 
de Tributos Federais, Estaduais 
e Municipais (início em 20 de 
junho).

Faculdade Senac: Progra-
mação Mobile - React Native 
(início em 12 de junho).

Senac Irajá: Preparo e Ser-
viço de Coquetéis (início em 8 
de junho); Práticas de Jardina-
gem (início em 13 de junho)

Senac Madureira: Esto-
quista (início em 11 de junho); 
Preparo e Serviço de Coquetéis 
(início em 17 e 18 de junho); 
Organizador de Eventos (início 
em 11 de junho)

Senac Marechal Floriano: 
Atendimento Hospitaleiro (iní-
cio em 17 de junho); Rotinas de 

Departamento Pessoal (início 
em 18 de junho) Administração 
de Contas a Pagar, Contas a Re-
ceber e Tesouraria (início em 18 
de junho); Simples Nacional na 
Prática (início em 25 de junho)

Senac Riachuelo: Cuida-
dor de Idoso (início em 10 de 
junho); Técnico em Massote-
rapia (início em 17 de junho); 
Cabeleireiro (início em 10 de 
junho) Organizador de Eventos 
(início em 10 de junho); Prepa-
ro de Coquetéis (início em 11 
de junho) Técnico em Logística 
(início em 17 de junho); Técni-
co em Estética (início em 17 de 
junho) Informática Fundamen-
tal (início em 24 de junho).

Senac Niterói: Assistente 
Administrativo (início em 11 de 
junho); Porteiro e Vigia (início 
em 26 de junho) Consultoria de 
Imagem (início em 28 de junho) 
Práticas de Trabalho da Mani-
cure e Pedicure (início em 18 de 
junho)

Senac Petrópolis: Organi-
zador de Eventos (início em 10 
de junho) Recepção de Hotéis: 
Operação e Procedimentos (iní-
cio em 20 de junho) Departa-
mento Pessoal na Prática: Ad-
missão, Demissão e Benefícios 
(início em 25 de junho)

Senac Três Rios: Adminis-
tração de Contas a Pagar, Con-
tas a Receber e Tesouraria (iní-
cio em 15 de junho).

Senac Barra Mansa: Assis-
tente Administrativo (início em 
3 de junho).

Senac Barra do Piraí: As-
sistente Administrativo (início 
em 24 de junho).

Senac Resende: Assistente 
Administrativo (início em 10 de 
junho).

Senac Cabo Frio: Assisten-
te Administrativo (início em 3 
de junho); Administração de 
Contas a Pagar, Contas a Rece-
ber e Tesouraria (início em 10 e 
11 de junho); Recepção de Ho-
téis: Operação e Procedimentos 
(início em 10 de junho); Aten-
dimento Hospitaleiro (início em 
18 de junho); Organizador de 
Eventos (início em 18 de junho)

Senac Rio das Ostras: Téc-
nicas de Serviços de Garçom 
com Ênfase em Vendas (início 
em 4 de junho); Organizador de 
Eventos (início em 4 de junho); 
Preparo e Serviço de Coquetéis 
(início em 10 de junho)

Senac Angra dos Reis: Or-
ganizador de Eventos (início em 
18 de junho)

Senac Santo Antônio de Pá-
dua: Assistente Administrativo 
(início em 10 de junho); Barbei-
ro (início em 24 de junho)

Senac Conceição de Maca-
bu: Informática Fundamental 
(início em 10 de junho); Assis-
tente Administrativo (início em 
11 de junho)

Marcos de Paula

Preparo e 
Serviço de 
Coquetéis 
estão entre 
os cursos 
oferecidos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

O Observatório do Traba-
lho, da Secretaria de Estado de 
Trabalho e Renda, identificou 
que todos os cinco setores de 
atividade econômica analisa-
dos apresentaram saldo po-
sitivo em abril, e os que mais 
contribuíram para a geração 
de empregos formais foram 
Serviços, com 10.164 novos 
postos de trabalho, Indústria, 
com 2.566, e Construção, com 
2.010. Entre os municípios 
que mais criaram empregos, o 
Rio de Janeiro foi o que teve 
melhor saldo (8.570), seguido 
por Duque de Caxias (1.165), 
Campos dos Goytacazes 
(655), Niterói (628), e Macaé, 
que gerou 475 oportunidades. 
Além disso, o Estado do Rio de 
Janeiro se destaca com o tercei-
ro maior salário médio de ad-
missão: R$ 2.198,43.

As mulheres ocuparam 
41,4% das vagas, enquanto os 
homens ficaram com 58,6% do 
total de empregos criados. Por 
idade, o maior saldo de vagas 
ficou entre as pessoas de 18 a 
24 anos e, por escolaridade, a 
maioria dos postos de trabalho 
foi ocupada por quem tinha 
Ensino Médio completo.

“Os resultados positivos 
divulgados pelo Novo Caged 
ratificam o ótimo momento 
da economia do nosso estado, 
pois não há geração de postos 
de trabalho sem crescimento 
econômico. O Rio de Janeiro 
permanece em lugar de des-
taque no ranking nacional de 
empregos, fruto das políticas 
públicas orientadas para pro-
porcionar uma melhor qua-
lidade de vida à população”, 
ressaltou o secretário estadual 
de Trabalho e Renda, Arthur 
Monteiro.
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Estado entrega 30 títulos de 
propriedade em Santa Cruz

AME Susana Naspolini faz mais 

de mil atendimentos por mês

O governador Cláudio Cas-

tro e o corregedor nacional 

de Justiça, ministro Luis Fe-

lipe Salomão, entregaram 

30 títulos de propriedade a 

moradores de Santa Cruz, 

em evento realizado na 

Praça do Fórum. A iniciati-

va faz parte do Programa 

Solo Seguro Favela, desen-

volvido pela Corregedoria 

Nacional de Justiça, em 

parceria com corregedo-

rias estaduais, registrado-

res de imóveis, e apoio da 

Companhia Estadual de 

Habitação.

“Esses títulos fazem par-

te dos mais de 1.500 que 

entregaremos ainda esse 

ano. Para quem está de 

fora pode ser uma cerimô-

nia normal, mas para nós e 

essas famílias, é a entrega 

de um sonho. Um lar não 

é apenas um bem patri-

monial, é a nossa história. E 

nossa história conta muito 

para o que somos e para o 

legado que queremos dei-

xar”, disse Castro.

O programa visa promover 

a regularização fundiária 

em comunidades, transfor-

mando o morador em real 

proprietário, com seguran-

ça jurídica, acesso a servi-

ços básicos e a programas 

governamentais.

“Esse é um trabalho de 

muitas mãos. O poder ju-

diciário é incentivador, atu-

ando junto com governos 

estaduais, prefeituras e ins-

titutos de terras. Um dos 

principais parceiros do nos-

so programa são os cartó-

rios de registro de imóveis, 

que certificam a legalidade 
e registram o título. Tenho 

muito orgulho em entregar 

esse sonho para tantas fa-

mílias”, salientou Salomão.

Para oferecer à população 

de baixa renda um lar se-

guro e com infraestrutura, 

o Governo do Rio tem en-

tregado e construído diver-

sas unidades habitacionais, 

e lançado projetos como 

o Habita+ Subsidiado, que 

vai conceder o maior sub-

sídio habitacional do Brasil. 

Por meio do programa fa-

mílias com renda familiar 

bruta de até R$ 4.400 rece-

berão R$ 25 mil para darem 

entrada na casa própria. 

“Tem famílias aqui que es-

peraram 40 anos por esse 

título. Agora, elas podem 

se dizer donas do próprio 

lar e não apenas ocupan-

tes. Já entregamos 4 mil 

títulos e não vamos parar 

por aqui”, disse o presiden-

te da Cehab-RJ, Reginaldo 

Jardim, junto ao secretário 

de Habitação de Interesse 

Social, Bruno Dauaire.

Inaugurado há quase 10 

meses, o Ambulatório 

Médico de Especialidades 

(AME) Susana Naspolini, 

localizado em Ipanema, 

nas comunidades do Pa-

vão-Pavãozinho e Can-

tagalo, ampliou os aten-

dimentos na unidade. A 

contratação de profissio-

nais e a abertura de novas 

vagas são os responsáveis 

por alavancar os serviços 

de saúde prestados à po-

pulação.

O AME possui 13 espe-

cialidades médicas: der-

matologia, ortopedia, 

gastroenterologia, cardio-

logia adulto e pediátrico, 

hematologia, nefrologia, 

neurologia adulto e pe-

diátrico, reumatologia, 

pneumologia, fisiotera-

pia, odontologia, além de 

equipamentos para reali-

zar exames de imagens.

“Temos aqui no AME es-

pecialidades que não são 

disponibilizadas em todos 

os centros médicos, como 

hematologia e nefrologia. 

Após passar pelo atendi-

mento nas unidades bá-

sicas de saúde, o paciente 

é encaminhado para cá, 

por meio de regulação, e 

é atendido pelos nossos 

profissionais. Além disso, 
também prezamos pela 

humanização, com con-

forto e segurança, com 

horários e dias marcados”, 

destaca a médica direto-

ra-geral do AME, doutora 

Daniella Hermida.

A dona de casa Lúcia He-

lena da Silva Xavier disse 

se sentir acolhida na AME 

e espera se tratar com 

pneumologista.

Com investimento de 

mais de R$ 37 milhões, 

o AME Susana Naspolini 

também possui o proje-

to ‘Acolhe’ - programa de 

prevenção à gravidez não 

planejada na adolescên-

cia e conta com uma base 

do Samu.

Governo do Rio 

Rogério Santana

Iniciativa faz parte do projeto Solo Seguro Favela, do CNJ

Unidade de saúde oferece 13 especialidades médicas

Rio amplia investimentos 
em energia sustentável
Unidades de saúde serão, agora, abastecidas com energia verde 

As unidades de saúde da 
Prefeitura do Rio e o Centro de 
Operações Rio (COR) serão 
abastecidas com “Energia Ver-
de”, que privilegia a adoção de 
fontes limpas e renováveis no 
Mercado Livre de Energia. Nos 
vinte equipamentos de saúde, a 
estimativa de economia é de R$ 
87,5 milhões, em cinco anos, 
e 74 mil toneladas de Gases de 
Efeito Estufa (GEE) serão evita-
das. No COR, a economia será 
de aproximadamente R$ 2,5 
milhões em cinco anos e serão 
evitadas 8 mil toneladas de GEE.

O projeto de aquisição de 
energia limpa para os prédios 
públicos da cidade teve início 
em 2022. O passo inicial foi a 
licitação para o abastecimen-
to do Centro Administrativo 
São Sebastião, sede da Prefei-
tura. Após a experiência bem 
sucedida e completamente 
implantada, em 2023, com ga-
nhos financeiros e ambientais, 
o projeto foi expandido para 
outros órgãos públicos como o 
COR e vinte unidades de saú-
de. O Rio é a primeira cidade 
da América Latina a utilizar 
energia renovável para abaste-
cer órgãos públicos.

Chamado Rio de Energia 
Verde – Aquisição de Energia 
Limpa e Renovável no Merca-
do Livre de Energia, o projeto 
foi desenvolvido pela Subse-
cretaria de Gente e Gestão 
Compartilhada, da Secretaria 
Municipal de Fazenda e Plane-
jamento. A aquisição de ener-
gia no ambiente livre de con-

tratação faz parte do Programa 
de Eficiência Energética, da 
Prefeitura do Rio.

“Em 2022, demos o pri-
meiro passo com a licitação 
para aquisição de energia lim-
pa para a sede da Prefeitura, e 
a operação teve início em se-
tembro de 2023. Foi uma ação 
pioneira e emblemática em 
uma gestão que prioriza a sus-
tentabilidade e a economia. Só 
nesta fase vamos economizar 
R$ 30 milhões, em cinco anos, 
nas despesas de energia na sede 
administrativa da Prefeitura, 
além da redução de emissão de 
40 mil toneladas de CO²”, afir-
mou a secretária de Fazenda e 
Planejamento, Andrea Senko.

Nova fase

Para esta nova fase do pro-
jeto, foram realizadas licitações 
de compra de energia verde 
direta com as geradoras, pelo 
período de 60 meses, para abas-
tecer vinte unidades de saúde, 
como os hospitais Miguel Cou-
to, Albert Schweitzer, Rocha 
Faria, Lourenço Jorge, e Pedro 
II, além do COR. As empresas 
RZK, Matrix e Central Ener-
gia, vencedoras da licitação, 
viabilizarão o fornecimento 
de energia nos equipamentos 
de saúde, e para o COR será a 
Urca Energia. A Distribuidora 
Light permanecerá responsável 
pela distribuição da energia.

“Como idealizadora do 

projeto, minha intenção sem-
pre foi expandir este modelo de 
aquisição de energia para além 
da sede da Prefeitura, onde já 
conseguimos implantar. Avan-
çamos para as unidades de saú-
de e para o COR, mas não va-
mos parar por aqui. Já estamos 
trabalhando para que toda a 
nossa rede de prédios munici-
pais utilize energia limpa e re-
novável. O Museu do Amanhã 
e a Câmara Municipal estão em 
fase de licitação, e estamos em 
fase de estudos para a Cidade 
das Artes e também para 70 
escolas municipais”, destacou a 
subsecretária de Gente e Ges-
tão Compartilhada, Roberta 
Guimarães.

Prefeitura do Rio

O Hospital Miguel Couto, no Leblon, será uma das unidades beneficiadas

Projeto para negócios inovadores
Sandbox.Rio regula ambiente para novas soluções tecnológicas 

A iniciativa Sandbox.Rio, 
da Prefeitura do Rio, apareceu 
como destaque em uma lista de 
35 iniciativas governamentais 
de inovação, das 338 elencadas 
pelo BrazilLab – aceleradora e 
hub de inovação de GovTechs 
no Brasil e America Latina. A 
iniciativa faz parte do objetivo 
de tornar a cidade na capital da 
inovação da América Latina.

O dado foi divulgado no 
estudo Mapa GovTech, desen-
volvido e divulgado pela ace-
leradora com apoio da Oracle, 
visando a conectar empreen-
dedores a líderes públicos, esti-
mulando a cultura de inovação 
no setor público, segundo a or-
ganização.

“O projeto é parte de um ob-
jetivo maior, que é transformar 
o Rio na capital da inovação da 
América Latina. Ao melhorar 
o ambiente de negócios, dando 
mais segurança jurídica a quem 
quer inovar na cidade, o proje-
to facilita a entrada de inovação 
aqui, fortalecendo esse ecossis-

tema. Estamos felizes com mais 
esse reconhecimento”, declarou 
Chicão Bulhões, secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Urbano e Econômico.

O projeto Sandbox.Rio 
oferece um ambiente regulató-
rio experimental para testes de 
produtos, serviços e processos 
que trazem soluções inovado-
ras e tecnológicas para a cidade 

e os cariocas. Através de edital 
de chamamento, são seleciona-
dos projetos que podem auxi-
liar o desenvolvimento econô-
mico da cidade, como uso de 
drones em delivery e instalação 
postos de recargas de veículos 
elétricos. O projeto auxilia na 
redução dos custos e tempo de 
entrada das ideias inovadoras 
no mercado, facilita a obten-

ção de financiamento para no-
vos projetos, e oferece maior 
segurança jurídica.

Segundo seus organizado-
res, o Mapa GovTech é realiza-
do com objetivo de apresentar 
um balanço do cenário de Go-
vTechs brasileiras – ecossistema 
em que os governos colaboram 
com startups e outros agentes 
de inovação e tecnologia para a 
entrega de produtos e serviços 
voltados para a solução de pro-
blemas públicos.

O Sandbox.Rio aparece em 
destaque ao lado de iniciativas 
como (011).lab, Laboratório de 
Inovação em Governo da Prefei-
tura de São Paulo; BNDES Ga-
ragem, inciativa de apoio a star-
tups promovida pelo BNDES; 
Conexões para Inovação, da Pe-
trobras e outros. Para o estudo, 
foram mapeadas 338 inciativas 
do poder público, dando desta-
que a 35. Dentre 475 startups e 
PMEs também mapeados, são 
30 empreendimentos em desta-
que e 55 “para ficar de olho”.

Prefeitura do Rio

Robô da empresa MyView, um dos projetos selecionados

Teatro Cândido Mendes apresenta 
‘aconteceu num domingo Qualquer’

Em cena, Ana Paula Novelli-
no e Eber Inácio nos presenteiam 
com uma comédia que desvenda 
a rotina atrapalhada de um casal 
em um domingo comum. Reple-
ta de situações clássicas, será fácil 
a identificação do público com 
situações já vividas. “Aconteceu 
num domingo” estreia nesta sex-
ta-feira (31) no teatro Cândido 
Mendes, em Ipanema. Além de 
atuar, Éber assina o texto, direção 
e direção de arte. Os ingressos já 
estão à venda no site da Sympla: 
https://bileto.sympla.com.br/
event/93405/d/252712.

Durante 60 minutos, os per-
sonagens Ele e Ela descobrem de 
si coisas que, teoricamente, já de-
veriam saber, mas que ficaram invi-
síveis sob o véu do relacionamento 
longo e estagnado. Ela tem um ape-
go desmedido pela casa onde vi-
vem, o que a impede de sair do seu 
próprio lar. Uma espécie de casulo 
ou de isolamento, que no decorrer 
do espetáculo vai se diluindo.

Para além das risadas, surge 
a reflexão: o que escondemos do 
outro em nossos relacionamentos? 
“Acreditamos que o humor, con-
siderado nas suas diversas possibi-

lidades de interação, apresenta-se 
como ingrediente facilitador, bené-
fico e fortalecedor das relações pes-
soais e interpessoais. Na constitui-
ção do bem-estar psicológico e do 
convívio social, o humor torna-se 
necessário nos dias tão turbulentos 
como os de agora. Nesse sentido, o 
humor se torna reflexivo da própria 
realidade e, sem dúvida, contribui 
para se pensar a cultura”, diz Éber.

Os ingressos custam R$ 60 a 
inteira e R$ 30 a meia entrada. As 
apresentações acontecem todas as 
sextas-feiras, sábados e domingos 
até o dia 30 de junho, sempre às 

20h, no Teatro Cândido Mendes, 
em Ipanema.

Com direção de Eber Inácio, 
que também protagoniza, escreve 
e cuida da direção de arte da peça, 
‘Aconteceu Num Domingo’ é uma 
ótima alternativa para quem busca 
apreciar cultura em um fim de se-
mana, mas não tem mais paciência 
para o estresse que virou ir ao cine-
ma após a pandemia. É também 
uma grande oportunidade para 
incentivar a arte nacional, que se 
apresenta mais uma vez por um va-
lor menor que o de muitas partidas 
de futebol, por exemplo. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Belford Roxo inaugura nova 
escola em Jardim Ideal II
Unidade atenderá 460 alunos da educação infantil e fundamental

O prefeito de Belford 
Roxo, Wagner dos Santos Car-
neiro, o Waguinho, inaugurou 
a Escola Municipal Wanda 
Jansen Machado, no Morro 
do Machado, no bairro Jardim 
Ideal II. A unidade terá capaci-
dade para 460 alunos da edu-
cação infantil (pré 4 e pré 5) e 
anos iniciais do ensino funda-
mental (1º ao 5º ano), entre os 
turnos de manhã e tarde.

A estrutura física da uni-
dade compõe-se de: secreta-
ria, banheiro administrativo 
(feminino), banheiro admi-
nistrativo (masculino), sala 
da direção /especialistas, sala 
dos professores, quatro salas 
de aula, pátio interno com re-
feitório, banheiro masculino 
com mictório e acessibilidade, 
banheiro feminino com acessi-
bilidade e área externa.

O prefeito Waguinho enal-
teceu a importância da escola. 
“As crianças que moram aqui 
no bairro não vão mais preci-
sar atravessar a Avenida Auto-
móvel Clube que é tão perigo-
sa só para estudar. Agora elas 
vão estar estudando aqui onde 
residem”, declarou. “Nós esta-
mos aqui fazendo uma entrega 
muito especial para todas as 
crianças, porque o futuro são 
elas. E eu tenho certeza que 
daqui sairão grandes doutores, 
psicólogos, advogados, e mui-

tos outros profissionais respei-
tados com um futuro muito 
promissor”, finalizou a primei-
ra-dama e deputada federal 
Daniela do Waguinho.

O secretário Municipal de 
Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos, Matheus Carneiro, 
declarou estar comemorando 
mais um dia de vitória. “Es-
tou muito feliz por saber que 
o nosso trabalho impacta as 
pessoas aqui em Belford Roxo, 
que continua crescendo. En-
tão, vamos continuar conquis-
tando porque nós merecemos”, 
afirmou Matheus. “Precisamos 
pensar no significado que é 
uma entrega para essa comuni-

dade, que merece e precisa ser 
respeitada e acolhida, mas que 
nunca foi. Por isso, não po-
demos deixar de falar do tra-
balho do prefeito Waguinho, 
que teve a coragem e a respon-
sabilidade de trazer uma escola 
aqui para o Morro do Macha-
do”, afirmou o secretário de 
Educação, Denis Macedo.

A moradora do bairro 
Jardim Ideal II, Rosângela 
Campagnucci, 58 anos, con-
tou que a inauguração é uma 
grande felicidade para todos 
moradores do bairro. “Antes 
ele era só um colégio abando-
nado, quebrado e até perigoso 
quando se passava com tudo 

escuro por aqui. Agora está 
uma beleza”, frisou. 

A filha da homenageada, 
Zenaide Jansen Machado, 81, 
afirmou estar honrada em ver 
o nome de sua mãe em uma es-
cola. “Mamãe foi uma pessoa 
devotadíssima à educação e eu 
estou muito orgulhosa pelo 
nome de mamãe estar em um 
bairro onde crianças têm neces-
sidade”, declarou. “A coisa mais 
importante para se inaugurar é 
a escola, porque a educação é o 
nosso futuro. E por isso, eu es-
tou dando nota milhões para 
esse trabalho maravilhoso do 
Waguinho com a Daniela”, fi-
nalizou Zenaide. 

Divulgação

Waguinho inaugurou a Escola Municipal Wanda Jansen Machado, no bairro Jardim Ideal II

Escola recebe 
exercício simulado

A Secretaria de Defesa Civil 
de Nova Iguaçu realizou na úl-
tima quarta-feira (29), seu pri-
meiro exercício de simulado de 
treinamento de desocupação de 
emergência do projeto “Escolas 
Seguras – Desenvolvendo a Re-
siliência Através da Educação”. 
A ação aconteceu na Escola 
Municipal Professor Edivaldo 
Barros de Oliveira, e contou 
com a participação de alunos, 
professores e funcionários da 
unidade. 

O objetivo é desenvolver a 
cultura de prevenção de aciden-
tes dentro e fora das escolas.

No turno da manhã, o exer-
cício de simulado de evacuação 
durou 1 minuto e 8 segundos. 

Esse tempo foi considerado sa-
tisfatório pelo secretário muni-
cipal de Defesa Civil, coronel 
Jorge Ribeiro Lopes, que acom-
panhou de perto o projeto, que 
também orienta todos os en-
volvidos a prestar os primeiros 
socorros nas escolas.

“O exercício simulado co-
meçou com um representante 
da escola tocando, por mais de 
30 segundos, um sinal como 
alerta de emergência. Como 
foi orientado nos treinamentos 
anteriores para essas situações, 
os alunos formaram filas dentro 
das salas, e, com o auxílio dos 
professores, seguiram até um 
local seguro, que fazia parte da 
rota de fuga de emergência.

Conselho de Cultura cria Comenda 
de Mérito Cultural Mariangela Yanase

Mais reconhecimento aos 
fazedores de cultura de Magé! 
Através de uma parceria entre 
a Prefeitura de Magé e o Con-
selho Municipal de Cultura foi 
criada a Comenda de Mérito 
Cultural Mariangela Yanase. A 
Prefeitura disponibilizará um 
formulário no site oficial, onde 
a sociedade poderá indicar os 
profissionais que contribuem, 
de forma significativa, para a 
cultura da cidade.

De acordo com os requisi-
tos, será necessário o envio da 
biografia de cada um. Em se-
guida, o Conselho selecionará 
três fazedores de cultura para a 
grande homenagem.

Para o secretário de Cultu-
ra, Turismo e Eventos, Bruno 
Lourenço, a Comenda Cultu-
ral não só irá enaltecer os fa-
zedores de cultura da cidade, 
como também a história da 
Mariangela.

“A professora Mariangela 
contribuiu de forma grandiosa 
para o nosso município. Ela fez 
história e batalhou pela valo-
rização histórica e cultural da 

nossa cidade. E é com muita 
alegria que iremos seguir com 
as homenagens em seu nome. 
A comenda tem grande impor-
tância porque embora tenha-
mos atuação muito intensa na 
cultura da cidade, não conhe-
cemos todos os profissionais. 
Dessa forma, iremos conhecer 
outras atuações e teremos con-
tato com esses fazedores de cul-

tura”, contou.
Mariangela Yanase foi artis-

ta plástica, escritora, professora 
e membro da Academia Ma-
geense de Letras. No dia 30 de 
abril de 2019 – no Dia da Bai-
xada e aniversário da Estação 
Guia de Pacobaíba – Mariange-
la inaugurou o Museu Marian-
gela Yanase (MAMY), localiza-
do na Cachoeira Grande.

O Museu reúne grande 
acervo que faz parte da história 
de Magé, além de exposições de 
artistas mageenses e fotogra-
fias. A Sala Ricardo Boechat 
reúne os artistas Demétrio 
Sena, Tuka Cozzolino, Benedi-
ta Azevedo, Ivan Nascimento, 
Felipe Alvernaz, Maria Clara, 
Mestre Rudy, Ney de Lima, 
Adalto de Paula, Jorge Duarte, 
Deneir, Fiuza, Marleine Borges 
e Gabriella Boechat.

Em entrevista para a Pre-
feitura de Magé, no dia 9 de 
março de 2023, a professora 
Mariangela Yanase conto um 
pouco sobre sua história.

“Cheguei aqui em Magé aos 
nove anos e cresci juntamente 
com a cidade, acompanhando 
todo o seu desenvolvimento. A 
ideia do Museu surgiu durante 
meus anos de trabalho em sala 
de aula, onde prometi aos meus 
alunos que iria abri-lo logo após 
a minha aposentadoria, e con-
segui. O Museu é para valorizar 
os artistas mageenses e a histó-
ria do município”, explicou a 
professora, Mariangela Yanase.

Divulgação

Magé cria Comenda de Mérito Cultural Mariangela Yanase

A Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo, por meio do De-
partamento de Vetores e Zoono-
ses e em parceria com a Secretaria 
Executiva de Epidemiologia, pro-
moveu a atualização da carteira 
vacinação e a pré-exposição (pro-
filaxia feita com duas doses de va-
cina, sendo que a segunda é apli-
cada sete dias depois da primeira) 
contra a raiva para 230 agentes de 
combate a endemias. Esta iniciati-
va visa garantir a saúde dos agen-
tes que atuam na linha de frente, 
frequentemente expostos a riscos 
de zoonoses como raiva, leptospi-
rose, entre outras.

O coordenador municipal de 
endemias, Brayan Lima, destacou 
a importância do trabalho realiza-

do na cidade. “Vamos continuar 
cuidando de todos, tanto da popu-
lação quanto dos nossos agentes, 
que são verdadeiros heróis. Assim, 
poderemos continuar trabalhan-
do da melhor forma prol do nosso 
município”, declarou Brayan.

Na segunda-feira (03/06), 
acontecerá a 2ª dose da pré-expo-
sição contra a raiva direcionada 
aos agentes de combate a ende-
mias que atuam na vacinação an-
tirrábica animal. O 1° turno, será 
das 9h às 12h e o 2° turno, das 
13h às 17h. A vacinação acon-
tecerá na Diretoria Executiva de 
Controle de Vetores e Zoonose, 
que fica na rua Márcia, 3, Santo 
Antônio da Prata, próximo ao 
galpão do Samu.

agentes de endemias 
são imunizados

CORREIO DA BAIXADA

Magé: Capacitação anuncia 
Patrulha Maria da Penha

Japeri realiza 4° Encontro 
de Guias de Turismo 

Fortalecimento do setor na cidade 

Imposto de guardas municipais

Visitas periódicas

Proteger e assegurar os 
direitos das mulheres que 
sofreram ou sofrem algum 
tipo de violência domés-
tica. Esse é o objetivo da 
Patrulha Maria da Penha, 
uma parceria entre o Muni-
cípio de Magé, Polícia Mili-
tar, Poder Judiciário e toda 
Rede Socioassistencial, que 
juntos formam um sistema 

de proteção às mulheres 
mageenses. Para esta for-
ça-tarefa se concretizar, na 
manhã da última terça-fei-
ra (28), durante cerimônia 
realizada no Auditório Casa 
Dos Conselhos de Magé, foi 
dado o pontapé inicial du-
rante uma capacitação da 
Equipe Patrulha Maria da 
Penha. 

Visando discutir os desa-
fios da profissão de guias 
de turismo, a Prefeitura 
Municipal de Japeri, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Esporte, Turismo 
e Lazer, realizou na última 
quarta-feira (29), o 4° En-
contro de Guias de Turis-
mo, no Auditório da Se-
cretaria de Educação.
Com o tema “ Desafios do 
guiamento turístico no 
Estado do Rio de Janeiro”, 
profissionais da área assis-
tiram a palestra ministra-

da pela turismóloga , da 
Liga Independente dos 
Guias de Turismo do Rio 
de Janeiro , Laura Duek. 
Assuntos como segurança 
nos locais de embarque e 
desembarque, limpeza 
urbana nas áreas visita-
das, mobilidade urbana 
para garantir um turismo 
mais atrativo e lucrativo 
foram alguns dos tópicos 
comentados, além da or-
ganização do calendário 
escolar, religioso, turísti-
cos e feriados na cidade. 

O titular da pasta da Se-
cretaria de Esporte, Turis-
mo e Lazer, Francisco Jor-
ge Duarte, pontuou que 
os encontros fortalecem o 
setor. “ Sei o quanto é im-
portante discutir o fortale-
cimento do turismo no Rio 
de Janeiro, em especial na 

nossa cidade que possui 
um potencial fortíssimo. É 
importante também de-
bater a regulamentação 
da profissão que não é va-
lorizada e esta rede é para 
isto. É mais um tijolinho 
que estamos construin-
do“, declarou.

O prefeito de Duque de 
Caxias, Wilson Reis, san-
cionou, nesta quarta-fei-
ra (29), a lei que retira a 
cobrança de imposto de 
renda dos guardas mu-
nicipais que participam 
do Regime Adicional de 
Trabalho – RAS. Com a 
iniciativa, o município é a 
primeira cidade do Gran-

de Rio a tomar essa atitu-
de. Atualmente, o imposto 
não é cobrado das polícias 
Militar, Civil e Penal. O se-
cretário municipal de Se-
gurança, Diego Berg, disse 
que a participação no RAS 
é voluntária e que cada 
guarda municipal pode fa-
zer plantões até a soma de 
96 horas por mês.

Visitas periódicas às resi-
dências das vítimas são 
realizadas para verificar o 
cumprimento das medi-
das protetivas de urgên-
cia, determinadas pela 
Justiça, e reprimir even-
tuais atos de violência. 
Nas visitas e rondas diá-
rias, é adotado todo um 
cuidado social e humano, 

com entrega de cartilhas 
sobre o programa. As via-
turas não possuem iden-
tificação do programa 
para preservar as vítimas 
e sempre há uma guarda 
mulher na equipe para 
que as assistidas tenham 
mais liberdade para rela-
tar suas histórias e rece-
ber orientações.

Divulgação

Divulgação

Magé recebeu capacitação da Patrulha Maria da Penha

Evento foi promovido na última quarta-feira (29)

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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O Instituto de Segurança Pú-
blica do Estado do Rio de Janeiro 
(ISP-RJ) que acompanha o índi-
ce de criminalidade nas cidades 
fluminenses mostrou, com a atua-
lização do painel em abril, que em 
um ano o número de registros 
de ocorrências subiu 20,7%. Só 
este ano, 4.330 boletins já foram 
lavrados nas delegacias do muni-
cípio. Os furtos apresentaram alta 
de 29,2% em comparação do mês 
de abril com o de março e 8,7% 
considerando 12 meses.

Um dos fatores que mais in-
fluencia na qualidade de vida é a 
segurança da população. “Exis-
te um movimento migratório 
acentuado para Petrópolis, 
principalmente de cariocas se 
estabelecendo aqui. Isso mostra 
como nossa cidade é ambicio-
nada por sua qualidade de vida. 
E queremos manter esse status 

melhorando cada vez mais. 
Existem crimes como roubos 
e furtos sanados com policia-
mento ostensivo. Essa semana a 
PM iniciou o Programa Osten-
sividade 2.0 com policiamento 
reforçado entre 19h e 22h. São 

ações como essa que queremos 
ver em funcionamento”, pontua 
Cláudio Mohammad, presi-
dente da CDL Petrópolis.

Nesta terça-feira (04), para 
debater o assunto, Calixto Bar-
bosa, ex-policial militar, coro-

nel da reserva, especialista em 
segurança pública, fala sobre o 
tema para empresários, reunião 
organizada pela Câmara de Di-
rigentes Lojistas de Petrópolis. 
Cidade mais segura do estado 
– em municípios com mais de 
100 mil habitantes – Petrópolis 
trabalha para manter o título. 

“A meta é identificar na visão 
dos comerciantes em que pontos 
podemos avançar ainda mais. O 
objetivo é manter o título de ci-
dade mais segura do estado, mas 
também reduzir os índices cada 
vez mais, de forma contínua”, afir-
ma Mohammad.

No encontro, Calixto Barbo-
sa discutirá como essas colabora-
ções têm sido fundamentais para 
garantir um ambiente seguro e 
acolhedor para moradores e turis-
tas, fortalecendo o comércio local 
e atraindo novos investimentos.

empresários debatem ações 
práticas em segurança pública 

Divulgação

Petrópolis é uma das cidades mais seguras do estado

Petrópolis recebe título de 
‘Berço Imperial da Cerveja’
Reconhecimento da União impulsiona segmento cervejeiro no RJ

Por leandra lima

Petrópolis recebeu da União 
o título de “Berço Imperial da 
Cerveja” no estado do Rio de 
Janeiro. O objetivo é valorizar a 
tradição histórica do fazer cer-
vejeiro na cidade, que vem de 
uma herança portuguesa e alemã, 
além de fomentar a economia e 
o turismo na região. Para o autor 
do projeto de lei, o ex-deputado 
federal Vinicius Farah (União), 
o município é um dos mais im-
portantes impulsionadores da 
produção de cerveja na indústria 
brasileira. A publicação foi feita 
no Diário Oficial da União, no 
dia 29 de maio.

Vinicius justificou que o título 
é uma forma de destacar a essên-
cia cervejeira da Cidade Imperial. 
“[....] A cidade merece essa justa 
homenagem por ser o berço e cul-
tivar o hábito de apreciar uma boa 
cerveja, bebida que teria chegado 
ao Brasil pelas mãos dos monarcas 
portugueses, em 1808. A partir 
da década de 1840, quando co-
meçaram a chegar a Petrópolis os 
imigrantes alemães, o lugar foi se 
convertendo em uma das princi-
pais referências no assunto [...]”, 
trecho do projeto de lei. 

Há mais de um século já exis-
tem registros de produção de cer-
vejas em Petrópolis, seja em esca-
la industrial, ou artesanalmente. 
Segundo o deputado, tudo isso e 
sua importância histórica coloca 
Petrópolis como um dos mais 
importantes municípios brasilei-
ros na produção de cerveja.

Petrópolis já é considerada 
“Capital Estadual da Cerveja”, 
um incentivo feito pelo Estado 
do Rio de Janeiro que regula-
mentou o setor e possibilitou a 
expansão de produtores inde-
pendentes. Agora, com mais um 
título, que deu um reconheci-

mento nacional para o segmento, 
o município se torna o principal 
ponto de parada na rota turística 
dos amantes da bebida, possibili-
tando cada vez mais o crescimen-
to potencial do setor.

Para Leandro Leal, presiden-
te da Associação das Microcerve-
jarias de Petrópolis, a denomina-
ção em si é um reconhecimento 
muito importante para o seg-
mento, com grande potencial 
para desenvolver o turismo cer-
vejeiro. “Temos a tradição, tra-
zida pelos imigrantes alemães, 
possuímos a primeira cervejaria 
do país ainda em atividade, e te-
mos 20 marcas de cerveja artesa-
nal trabalhando incansavelmente 
para honrar tudo isso”, disse. 

A beer sommelière Juliana 
Souza, que é bem ativa no setor, 
reafirmando o lugar das mulhe-

res no meio, fala que para a pro-
dução artesanal, esse movimento 
é um impulso a mais. “O campo 
das cervejas artesanais vem mo-
vimentando a economia local. 
Como uma parte do meu tra-
balho é direto com o público, é 
muito claro que grande parte dos 
turistas que chegam até aqui, é 
para conhecer a nossa fama cer-
vejeira. E com certeza, receber 
esse título, vai movimentar ain-
da mais a economia, o turismo e 
valorizar a história da cerveja em 
nosso município”, expressou.

Feira cervejeira
 Petrópolis investe em eventos 

voltados para o segmento, como 
a Feira Deguste, realizada men-
salmente no Centro Histórico da 
cidade. “Ótimo para o turismo, 
setor de serviços, comércio e, cla-

ro, para os empresários que lutam 
pelo reconhecimento da impor-
tância do mercado cervejeiro que 
emprega cada vez mais petropoli-
tanos e atrai visitantes para o nos-
so município”, comenta o idealiza-
dor da Deguste, Rodrigo Duarte.

Além disso, há a Bauernfest, 
a segunda maior festa germânica 
do país que tem um espaço reser-
vado para as cervejarias artesanais 
locais. O evento acontece todos 
os anos em junho, em celebração 
a colonização alemã na cidade. 

“Todos os títulos recebidos 
por Petrópolis comprovam o po-
tencial do setor. E a Deguste se 
destaca no fomento à economia 
da nossa cidade, revelando ta-
lentos, produzindo cultura e di-
versão em um ambiente familiar 
seguro”, completa a produtora da 
Deguste, Gabrielle Rosendo.

Reprodução/Redes Sociais

Cidade possui mais de 20 marcas de cerveja artesanais e promove eventos segmentados

PETROPOLITANAS

Assistência precária
oferecida pela Prefeitura

Insetos e comida azeda em 
refeições aos desabrigados

Produção da Prefeitura

Prédio foi entregue inacabado

Denúncia sobre estrutura

Informações obtidas pela 
equipe técnica do Minis-
tério Público em vistoria 
no Centro de Acolhimen-
to Gabriel Vila Real às ví-
timas da chuva apontam 
que nos dias 17, 19 e 20 de 
maio, os alimentos forne-
cidos aos desalojados es-
tavam azedos. A petição 
traz o registro fotográfico 
de um prato de comida 

com insetos. Uma sema-
na depois, em vistoria re-
alizada no dia 28 de maio 
no Núcleo de Integração 
Social, a equipe técni-
ca do Ministério Público 
identificou a presença de 
insetos nos sacos de arroz 
que seriam destinados ao 
consumo tanto dos desa-
brigados, como da popu-
lação em situação de rua.

Uma vistoria feita pelo 
Ministério Público do Es-
tado do Rio no abrigo 
provisório de Petrópolis 
encontrou comida azeda 
e insetos nas refeições for-
necidas pela Prefeitura às 
famílias vítimas das chu-
vas deste ano que estão 
no Centro de Acolhimen-
to Gabriel Vila Real, que 
fica na Rua Floriano Pei-
xoto. A 2ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva 

de Petrópolis requisitou 
à Justiça que obrigue a 
Prefeitura a adequar a ali-
mentação e que o prefei-
to Rubens Bomtempo e a 
secretária de Assistência 
Social Valesca Gonçalves 
também sejam respon-
sabilizados na ação. Atu-
almente, o abrigo acolhe 
27 pessoas, entre estas 13 
crianças e três adolescen-
tes, além de uma pessoa 
com deficiência.

A comida fornecida no 
abrigo é produzida na 
cozinha do Núcleo de In-
tegração Social (NIS), um 
equipamento voltado ao 
atendimento da popula-
ção em situação de rua. 
“As refeições fornecidas 
aos usuários do Centro 
POP (equipamento social 
para atendimento à pop 

rua) também têm a mes-
ma procedência, sendo 
certo que o Ministério Pú-
blico já havia recebido re-
clamações quanto à qua-
lidade e quantidade da 
alimentação”, destaca a 
petição. No início de maio, 
o MPRJ ajuizou uma ação 
cobrando melhorias no 
Centro Pop.

“A acessibilidade deve-
ria ser prioridade. É um 
absurdo de 32 aparta-
mentos, 14 ainda não 
foram entregues”, disse 
Gilda Beatriz. O espaço 
foi adquirido por R$ 3,5 
milhões pela prefeitura 
em 2022, com dinheiro 
doado pela Assembleia 
Legislativa do Rio, porém 

o equipamento só foi co-
locado em uso, em abril 
deste ano. A Prefeitura 
não respondeu à coluna 
os apontamentos feitos 
pelo Ministério Público 
após a vistoria, e nem so-
bre a denúncia da verea-
dora publicada na edição 
da última quarta-feira, 
dia 29.

 Nesta semana, o Correio 
publicou uma denúncia 
da vereadora Gilda Bea-
triz (PP) apontando pro-
blemas na estrutura do 
Centro de Acolhimento 
aos desabrigados. Na fis-
calização, realizada no dia 
15 de maio, a parlamentar 
constatou que existem 

obras inacabadas, falta de 
acessibilidade, má qua-
lidade nos espaços de 
convivência infantil, baixa 
qualidade nos materiais 
disponibilizados, como 
cobertores, travesseiros e 
toalhas. Informações que 
foram detalhadas em um 
documento à Prefeitura.

Gabriel Rattes

Gabriel Rattes

Centro de atendimento é inadequado, aponta MPRJ

Centro de Acolhimento dos desabrigados das chuvas

POR LUANA MOTTA

Terminam no próximo dia 
03 de junho, as inscrições para 
mais um ciclo do Programa de 
Residência em TIC do Serratec, 
o Parque Tecnológico da Região 
Serrana do Rio. São 130 vagas 
que se destinam aos moradores 
das cidades de Petrópolis, Tere-
sópolis, Nova Friburgo e Areal. 
O programa é gratuito e as inscri-
ções vão até 3 de junho de 2024 
e devem ser feitas através do site: 
http://serratec.org/residencia. 

Os candidatos não precisam 

de conhecimento prévio em tec-
nologia, mas é preciso ter o ensi-
no médio concluído e idade mí-
nima de 18 anos até dezembro de 
2024. Pessoas com diversidades 
funcionais (com deficiência e/ou 
neuro diversas), pessoas pretas, 
mulheres e quem estudou em es-
cola pública terão prioridade. As 
aulas online e ao vivo começam 
em agosto e vão até dezembro, 
num total de 770 horas de imer-
são no universo da tecnologia.

Os alunos selecionados vão 

compor a nona turma qualificada 
pelo Serratec e as vagas para o pro-
grama são bastante concorridas. 
Essa corrida para o mercado de 
tecnologia se explica por vários fa-
tores. Um dos motivos é a transfor-
mação dos negócios, cada vez mais 
voltados para o digital, que traz em 
si uma carência por trabalhadores 
no mercado de tecnologia. São cin-
co anos de Programa, mais de 1000 
pessoas já qualificadas (até julho de 
2024) e o índice de contratação 
imediata supera os 50%.

“A integração entre a iniciati-
va privada, poder público, insti-
tuições de ensino e pesquisa são 
fundamentais, mas o diferencial 
está em não focar apenas no co-
nhecimento técnico, mas tam-
bém garantir o desenvolvimento 
das soft skills, ter as pessoas no 
centro do processo de aprendi-
zagem e manter um olhar para 
a Comunidade Serratec.Dev”, 
disse, Cicilia Paraquett, coorde-
nadora da Residência em TIC 
Software.

abertas inscrições do programa de 
residência em tiC do Serratec 
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Educação I

Saúde I Saúde II

Educação II

A Secretaria Municipal de 

Saúde realizou um en-

contro especial no Teatro 

Municipal para celebrar o 

Dia Internacional da En-

fermagem com os enfer-

meiros da rede. A palestra 

abordou competências 

técnicas e comporta-

mentais, ressaltando a 

importância desses pro-

fissionais para o sistema 
de saúde. O Dia da En-

fermagem, celebrado em 

12 de maio, homenageia 

Florence Nightingale, 

pioneira na enfermagem 

moderna. No Brasil, a data 

foi oficializada em 1938, 
mas é comum celebrar a 

Semana da Enfermagem, 

de 12 a 20 de maio.

A Secretaria de Esporte 

e Lazer anuncia o curso 

gratuito de Bombeiro Mi-

rim. As inscrições estarão 

abertas de 3 a 7 de junho 

e são destinadas a crian-

ças e jovens com idades 

entre 6 e 16 anos. 

A Secretaria de Saúde 

divulgou o resultado do 

exame microbiológico 

realizado em 13 fontes da 

cidade. As fontes Amélia, 

Brahma, Taumaturgo e 

Tijuca estão impróprias 

para consumo.

Segundo as diretrizes da 

Portaria 2.914/2011, consis-

te em adicionar duas go-

tas de hipoclorito de só-

dio a 2,5% (água sanitária) 

para cada litro de água 

filtrada e aguardar 30 mi-
nutos antes do consumo.

As aulas são realizadas aos 

domingos, das 08h às 12h. 
Para se inscrever é preciso 

levar xerox da identidade 

do responsável, certidão 

de nascimento da criança, 

comprovante de residência 

e comprovante escolar.

 Bruno Nepomuceno

Celebração ocorreu no Teatro Municipal

Homenagem aos enfermeiros 
da rede pública

CORREIO SERRANO

Comemoração I

Assistência

Conscientização ambiental 

Obras

Comemoração II

 IV JORNADA 
ODONTOLÓGICA
Aconteceu na última 

semana, a IV Jornada 

Odontológica Profes-

sor Gilberto Vargas, 

no campus da UFF 

em Nova Friburgo. 

Foram diversas pales-

tras e mesas redon-

das, além de diversa 

oportunidades de atualização de conceitos e técnicas na 

prática Odontológica. Profissionais de saúde e de educação 
participaram do evento, que proporcionou troca de saberes 

interdisciplinares no cuidado integral da pessoa autista com 

orientações parentais e também sobre características dessa 

neuro diversidade. O evento foi importante para agregar.

No dia 12 de maio comemo-

rou-se, mundialmente, o 

‘Dia da Enfermagem’ e o ‘Dia 

do Enfermeiro’. Para marcar 

a data, uma ação está sendo 

realizada durante toda essa 

semana no Hospital Munici-

pal Raul Sertã, todos os dias 

é oferecido um coffee break 

e espaço para auto cuidado.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social estará 

em São Sebastião do Pa-

raíba em Cantagalo, com 

o projeto “SUAS EM CASA”. 

O objetivo é facilitar o aces-

so do morador à serviços, 
atendimentos e orienta-

ções sobre os benefícios de 

proteção social básica.

Introduzido há pouco mais 

de um ano em Bom Jar-

dim, o projeto ‘Bacia Esco-

la’, segue conscientizando 

alunos sobre a importância 

da preservação ambiental. 

Diante dos últimos acon-

tecimentos climáticos no 

Brasil, expandir o conheci-

mento sobre os cuidados 

com a natureza é algo vital. 

Para ajudar na formação 

de discentes alinhados às 
questões ecológicas, o lo-

cal se tornou propício para 

que temas relacionados ao 

Meio Ambiente ganhas-

sem notoriedade.

A Prefeitura de Trajano de 

Moraes, por meio da Secre-

taria Municipal de Estradas 

e Rodovias, está executan-

do serviços de melhorias na 

estrada do Arranchadouro, 

uma importante região 

produtora do município, 

garantindo ao produtor e os 

moradores qualidade.

Palestras com temas di-

versos também estão sen-

do administradas, uma 

exposição para mostrar 

os talentos da equipe de 

enfermagem, trabalhos 

extracurriculares também 

estão sendo utilizados, 

para mostrar a importân-

cia da profissão. 

Divulgação 

tecnologia odontológica

Em defesa das mulheres
Programa Bem Me Quer completa uma década em Teresópolis

Por Vinicius Barros*

O Programa Bem Me Quer 
Terê, ligado à Secretaria Muni-
cipal de Saúde, celebrou uma 
década de existência com uma 
solenidade marcante, reunindo 
autoridades e destacando seu 
papel crucial no atendimento a 
crianças e adolescentes vítimas 
de violência sexual. Desde sua 
criação em 2014, o programa 
tem trabalhado em colaboração 
com a Polícia Civil e o Minis-
tério Público, seguindo um 
protocolo de atendimento que 
prioriza o acolhimento rápido 
das vítimas para evitar qualquer 
forma de revitimização.

“A história do Programa 
Bem Me Quer Terê é uma his-
tória de sucesso que transcende 
os limites de Teresópolis, ins-
pirando outras comunidades. 
Nossa equipe está mais moti-
vada do que nunca a oferecer 
um serviço de excelência, de-
fendendo os direitos de nossas 
crianças e adolescentes”, com-

partilhou Sandra Erli Azevedo, 
emocionada com a jornada de 
uma década.

A equipe multidisciplinar 
do programa, composta por 
assistentes sociais, psicólogos, 
farmacêuticos, médicos e enfer-
meiros, realiza o acolhimento 
das vítimas em conformidade 
com a lei nº 13.431/2017, ga-
rantindo um ambiente seguro 
e adequado para que possam 
compartilhar suas experiências. 
Quando necessário, os casos são 
encaminhados para tratamento 
e acompanhamento pela rede 
de saúde e assistência social.

A legislação estabelece me-
didas específicas de assistência 
e proteção às crianças e adoles-
centes em situação de violên-
cia, incluindo procedimentos 
como a escuta especializada e o 
depoimento especial. Além dis-
so, promove a integração entre 
diferentes órgãos e instituições 
envolvidos na proteção desses 
jovens, fortalecendo o trabalho 
desenvolvido pelo Programa 

Bem Me Quer Terê.
“Parabenizo toda a equipe 

por este projeto grandioso e 
significativo”, elogiou a secre-
tária de Saúde, Clarissa Rippel 
Bolson Guitta, enfatizando a 
importância da rede de atenção 
e proteção do programa. “Que 
essa rede continue a inspirar 
outras comunidades, fornecen-
do um serviço íntegro, acolhe-
dor e humano.”

Marcio Dubugras, delegado 
titular da 110ª DP, expressou 
sua satisfação em fazer parte 
dessa rede, elogiando a estrutu-
ra sólida e o trabalho integrado 
do Programa Bem Me Quer 
Terê. “Juntos, estamos promo-
vendo a proteção e a promoção 
dos direitos de nossas crianças e 
adolescentes”, afirmou.

O Programa Bem Me Quer 
Terê recebe demandas de várias 
entidades, incluindo a Polícia 
Civil, Conselho Tutelar, Sala 
Lilás, IML, Tribunal de Justiça 
e toda a rede de Assistência So-
cial, Educação e Saúde, além da 

Secretaria dos Direitos da Mu-
lher. Localizado no 3º piso do 
Centro Materno Infantil, na Av. 
Feliciano Sodré, 375, na Várzea, 
o programa opera de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

Reconhecimento
O Programa Bem Me Quer 

Terê como uma iniciativa pio-
neira e modelo tem influencia-
do outros municípios e estados 
brasileiros na implementação 
de projetos semelhantes. Ao 
longo de uma década, equipes 
de todo o país têm buscado 
orientação em Teresópolis, re-
fletindo o impacto e a relevân-
cia do programa em nível nacio-
nal. Em 2017, o programa foi 
incluído na lista da ChildHood 
Brasil como uma das seis expe-
riências brasileiras referência 
no atendimento integrado a 
crianças e adolescentes vítimas 
de violência, consolidando seu 
reconhecimento nacional.

*Estagiário

Fabio Tenório

Programa que conta com participação das forças de segurança, em 2017, foi incluído na lista da Childhood Brasil

Por Laís Lima*

De acordo com dados dis-
ponibilizados pela Prefeitura de 
Nova Friburgo, a cobertura vaci-
nal contra a gripe no município 
está em apenas 40,69%, percen-
tual muito abaixo do esperado 
pelas autoridades de saúde. Com 
o público-alvo de 73.559 pessoas, 
apenas 30.681 doses foram aplica-
das até a última semana. As vaci-
nas de combate ao vírus influenza 
estão disponíveis a toda popula-
ção acima de 6 meses de idade nas 
unidades básicas de saúde Silvio 
Henrique Braune, no Suspiro; 
Tunney Kassuga, no bairro de 
Olaria; e José Copertino Noguei-
ra, em São Geraldo, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h.

Os vírus influenza A e B são 
responsáveis por epidemias sa-
zonais, os principais sintomas 
são febre, dor de garganta, tosse 
e dor no corpo. A vacinação é 
a forma mais eficaz de preven-

ção contra a doença e suas com-
plicações. A vacina é oferecida 
todos os anos pelo Governo Fe-
deral, antes do inverno, período 
em que as doenças respiratórias 
são mais comuns.

A vacina é fabricada com vírus 
inativos, fragmentados e purifica-

dos, ou seja, não é capaz de indu-
zir o desenvolvimento da doença. 
Além disso, a composição e a con-
centração de antígenos são utiliza-
das a cada ano, seguindo orienta-
ções da Organização Mundial da 
Saúde (OMS). O Ministério da 
Saúde reforça que o imunizante 

pode ser administrado simulta-
neamente com outras vacinas do 
calendário nacional.

Contra indicações
A vacina da gripe é segura 

para maior parte da população, 
exceto bebês com menos de 6 
meses, pessoas com alergia se-
vera aos ingredientes da vacina, 
com risco de choque anafiláti-
co, que pode causar desmaios 
e pessoas com a Síndrome de 
Guillain-Barré (distúrbio do 
sistema imunológico).

Além desses casos, se você 
não está se sentindo bem ou 
apresenta alguns sintomas res-
piratórios, como inflamação de 
garganta, febre, tosse com catar-
ro ou coriza, não é recomenda-
do tomar vacina neste momen-
to. Este cuidado serve para não 
confundir o diagnóstico e ao 
mesmo tendo previne a exposi-
ção de outras pessoas ao vírus.

Estagiária*

em Friburgo, vacinação contra a 
gripe ainda está abaixo do esperado

Valter Campanato/Agência Brasil

As vacinas estão disponíveis a toda 
população acima de 6 meses de idade

Por Isabella rodrigues*

A segunda edição do Fes-
tival de Histórias, da Com-
panhia Arteira, será realizada 
neste fim de semana, em Nova 
Friburgo, com homenagens a 
nove mestres e mestras popu-
lares da cidade de folia, ervei-
ros, rezadeiras, entre outros. O 
evento acontecerá nos dias 1 e 
2 de junho, das 17 às 19 horas, 
no Teatro Municipal Laércio 
Rangel Ventura.

A primeira edição do festi-
val aconteceu em 2021, realiza-
do de forma online, através do 
edital Retomada Cultural da 
SECEC - Secretaria Estadual 
de Cultura e Economia Cria-
tiva. Após três anos o evento 

retorna com nove histórias e 
homenagens importantes re-
forçando o patrimônio imate-
rial de Nova Friburgo.

No sábado (1), Catherine 
Bon irá homenagear sua avó, 
Dona Zezé, que era rezadeira. 
Gabriela Ribas será intérprete da 
história de Dona Belinha, tam-
bém rezadeira e erveira do bairro 
Cascatinha. Gero Band contará 
sobre Seu Hermínio, mestre do 
mineiro-pau, erveiro, rezadeiro 
e mateiro. Jerônimo Nunes irá 
homenagear Almir Tardim, que 
deu continuidade ao trabalho de 
Seu Hermínio, nos Três Picos. E 
finalizando o primeiro dia, Pa-
trick Nogueira contando a his-
tória do jovem mestre de folia, 
Filipe Pinho-Kinup.

No segundo dia, domingo 
(2), os mestres de Lumiar serão 
homenageados, contando com 
Ilana Pogrebinshi, artista con-
vidada da Companhia Arteira, 
que contará a história de Seu Lé-
dio, erveiro, rezadeiro e mestre 
dos bailes do Vale dos Pionhos. 
Cássio Campos falará sobre 
Baixinha, moradora de Lumiar 
e grande responsável pela união 
de duas religiões brasileiras, a 
Umbanda e o Santo Daime. 
Maria Luiza Borba, outra artis-
ta convidada da Companhia, 
que irá homenagear a Dona 
Hilda, que é parteira e realizou 
mais de 500 partos na região. E 
finalizando, Silvia Araújo, pres-
tando homenagem a Maria do 
Socorro, que chegou em Lumiar 

na década de 60, e ficou muito 
conhecida na região por seu xa-
rope milagroso.

O festival também irá ofere-
cer duas oficinas de contação de 
história para os alunos da rede 
pública municipal, nos dias 5 
e 6 de junho, na sede da Com-
panhia Arteira, localizada na 
Rua Mac Niven, 45, no bairro 
Centro.

O projeto foi contemplado 
pelo edital de fomento ao setor 
criativo, através da Lei Paulo 
Gustavo, e realizado pela Com-
panhia Arteira, Governo Fede-
ral, Ministério da Cultura, Se-
cretaria Municipal de Cultura e 
a Prefeitura Municipal de Nova 
Friburgo.

Estagiária*

Festival de Histórias no fim de semana

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Uma concessionária gigante 
JSL em Porto Real vai gerar inicialmente 150 empregos diretos

Sônia Paes

O prefeito de Porto Real, 
Alexandre Serfiotis, anunciou 
que o grupo JSL abrirá a maior 
concessionária de caminhões e 
ônibus às margens da Via Du-
tra, em uma área de cerca de 
250 mil metros no município. 
A previsão é de que sejam gera-
dos em torno de 150 empregos 
diretos. 

A instalação da nova em-
presa na cidade das Agulhas 
Negras foi confirmada durante 
uma reunião entre Serfiotis, o 
presidente da JSL, Fernando 
Antonio Simões, representan-
tes das Volks e da BMB. Aa área 
onde ficará as instalações fica 
na estrada que dá acesso à fábri-
ca da Volkswagen Caminhões 
e Ônibus, na cidade vizinha de 
Resende. 

Mais um grande investi-
mento confirmado para a nos-
sa cidade. Em reunião com o 
Grupo JSL, da Volkswagen, 

em São Paulo, conheci cada 
detalhe do investimento que 
eles vão fazer em uma área de 
aproximadamente 250 mil me-
tros quadrados em Porto Real. 
Tenho certeza que esse novo 
empreendimento vai gerar em-
prego e renda para a nossa cida-
de - afirmou o prefeito Serfiotis, 
por meio de uma rede social.

Cem por cento 
brasileira

A JSL é uma empresa de lo-
gística rodoviária e tem o maior 
e mais integrado portfólio de 
serviços. Com 65 anos de his-
tória, o grupo está presente em 
todos os estados brasileiros, em 
6 países da América do Sul e na 
África do Sul. 

Detalhe: no ano passado, 
em junho, a JSL recebeu o 
prêmio The One, da Volks-
wagen, na categoria Quali-
dade e Inovação Técnica em 
serviço. Foi a primeira edi-
ção da premiação para for-
necedores da empresa auto-
motiva a ser realizada desde 
o ano de 2011.

Redes sociais

Serfiotis anuncia instalação de empresa ao lado de representantes da JSL e da Volks

Rua Ribeirão das Pedras iluminada
A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos, realiza nes-
ta sexta-feira (31), às 17h30, a 
cerimônia de entrega da exten-
são de rede com 37 postes e 48 
pontos de iluminação da Rua 
Ribeirão das Pedras, entre os 
bairros Vale dos Reis e Jardim 
das Rosas, em Itatiaia. 

De acordo com o Secretário 
de Obras e Serviços Públicos, 
Altamir Barreto, a Prefeitura 
está atendendo uma deman-
da antiga da comunidade. “Os 
moradores nos relataram que 
esperam por essa iluminação há 
pelo menos 17 anos, com soli-
citação protocolada na Prefei-

tura”, frisa.
O prefeito Irineu Nogueira 

esteve no início deste mês com 
os moradores da localidade e 
informou que a Prefeitura iria 
realizar o serviço. Segundo ele, 
a comunidade tinha preocupa-
ção quando precisava transitar 
pelo local à noite.

‘limpa Rio’ vai ser realizado 
no município de V.Redonda

O deputado estadual Mu-
nir Neto (PSD) articulou em 
reunião com o Secretário de 
Estado do Ambiente, Bernar-
do Rossi, a vinda do programa 
Limpa Rio para o município de 
Volta Redonda. 

O programa Limpa Rio vai 
executar desassoreamento em 
mais de vinte córregos do mu-
nicípio que foram indicados 
pela secretaria municipal de 
Obras. As ações terão início no 
dia 12 de junho, data em que 
Munir irá receber na cidade o 
secretário estadual.

“Solicitamos ao Bernardo 
Rossi que contemplasse o nos-
so município com o programa 

Limpa Rio para desassorear 
diversos córregos da cidade. 
Ele vai enviar a máquina e uma 
equipe para trabalhar manual-
mente. As ações iniciam no 
próximo dia 12 e é mais uma 
vitória do nosso mandato”, des-
tacou o deputado. 

O secretário municipal de 
Obras, Jerônimo Teles, desta-
cou os benefícios das ações do 
Limpa Rio.

“O programa Limpa Rio 
é uma conquista para o nosso 
município. Iremos revitalizar e 
limpar grande parte dos córre-
gos e rios, melhorando a vida 
da população ribeirinha e valo-
rizando o meio ambiente”.

Córregos 
contemplados

Dentre os córregos con-
templados estão: Cachoeiri-
nha, dos Carvalho, São Ge-
raldo, Ribeirão do Inferno, 
Cafuá, Vila Mury, União, dos 
Coqueiros, Brandão, Búgio, 
da União, dos Peixes, Secades 
e Aterrado.

“Agradeço ao governador 
Cláudio Castro, ao secretário 
estadual de Ambiente, Bernar-
do Rossi, a toda a equipe da 
Seas e do Inea (Instituto Esta-
dual do Ambiente) e ao prefei-
to Neto, que não mede esforços 
para trazer o melhor aos mora-
dores”, concluiu.

Divulgação

Munir discute sobre o programa com o Secretário de Estado do Ambiente, Bernardo Rossi

A Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj) aprovou, 
nesta quarta-feira (29), em 
discussão única, o Proje-
to de Lei Complementar 
16/23, de autoria original 
do deputado Vinicius Coz-
zolino (União), que adequa 
a legislação que prevê o re-
passe, para o Fundo Esta-
dual do Juventude, de 6% 
dos recursos arrecadados 
em impostos sobre bebidas 
e cigarros. Os recursos são 
repassados via Fundo Esta-
dual de Combate à Pobreza. 
A medida segue para o go-
vernador Cláudio Castro, 
que tem até 15 dias úteis 
para sancioná-la ou vetá-la.

“Ano passado, nós apro-
vamos nesta Casa diversas 
medidas sobre os mais di-
versos fundos contábeis do 
Estado do Rio de Janeiro, 
entre eles, o Fundo Esta-
dual da Juventude acabou 
sofrendo também altera-
ções. Com a alteração que 
nós fizemos na lei do FECP, 
transformando-a em per-
manente, uma receita per-
manente para o Estado do 
Rio de Janeiro, o FUNJO-
VEM acabou desabastecido 
e isso não era algo admissí-
vel”, contextualizou o autor 
durante discurso na tribuna.

Os recursos, repassados 
via Fundo Estadual de Com-
bate à Pobreza, são referen-
tes à tributação de cigarro, 
charuto, cigarrilha, fumo e 
artigos correlatos; cerveja e 
chope; e aguardente.

“É importante destacar 
que o Funjovem não é ape-
nas um investimento finan-
ceiro, mas um compromisso 
social e moral com as próxi-
mas gerações”.

Repasse 
para Fundo 
estadual da 
Juventude

O Hemonúcleo de Barra 
Mansa recebeu nesta quinta-fei-
ra, dia 30, mais de 50 doadores 
durante a manhã. A unidade fun-
cionou normalmente para coleta 
neste feriado de Corpus Christi.

Até a quarta-feira (29), os 
tipos sanguíneos A-, AB-, AB+, 
B-, B+ e O- se encontravam em 
estado crítico, enquanto os tipos 
A+ e O+, seguiam normalizados.

A coordenadora do Hemo-
núcleo, Thaís Mendes, frisou que 

o ato nobre e voluntário dura 
apenas 15 minutos e ajuda a sal-
var muitas vidas. “Precisamos 
lembrar da importância da con-
tribuição dos voluntários nesse 
processo. Toda doação é bem-
-vinda e ajuda a manter o estoque 
regularizado. É imprescindível 
que as doações de todos os tipos 
sejam constantes para que con-
sigamos atender às demandas e 
chegar a todos que precisarem. 
Doar sangue ajuda a salvar vidas”, 

frisou a coordenadora.
O morador do bairro Boa 

Vista II, Diogo Milhas, de 19 
anos, levou cerca de 15 candida-
tos membros de um projeto de 
sua comunidade religiosa para 
doar sangue neste feriado. “Nós 
sabemos da importância e da 
diferença que faz uma doação 
na vida de alguém. É algo tão rá-
pido, que pode ajudar uma vida 
que está até anos esperando por 
esse retorno. Trazer minha co-

munidade para contribuir é grati-
ficante e traz esperança”, relatou.

Para doar é necessário ter 
entre 16 e 69 anos. Para idosos, 
a primeira doação deve ser feita 
até 59 anos, 11 meses e 29 dias. 
Para menores de idade, somente 
mediante autorização de seus 
responsáveis. A pessoa deve es-
tar com saúde em dia, pesar no 
mínimo 50 quilos e não ter in-
gerido bebida alcoólica 24 horas 
antes da doação.

Hemonúcleo reforça estoque de sangue

CORREIO DO VALE

Motoboys podem ter pontos 
de apoio em Resende

Volta Redonda tem saldo 
positivo de postos de trabalho

Incentivo às empresas

Volta para casa após vitória

Definição conjunta

Longas jornadas de trabalho

Atividade em franca ex-

pansão no país, o serviço 

de entregas vai passar a 

contar com mais infra-

estrutura em Resende. 

A medida é resultado de 

uma Lei, de autoria do 

vereador Kael (PSD), que 

determina a instalação 

de pontos de apoio para 

motoboys em locais estra-

tégicos do município, de 

forma a oferecer melho-

res condições de trabalho 

à categoria. O intuito é va-

lorizar esses profissionais. 
“Esses trabalhadores de-

sempenham um papel de 

extrema importância para 

a economia local, contri-

buindo significativamen-

te para o funcionamento 

do comércio e serviços”, 

justifica.

Volta Redonda fechou os 

quatro primeiros meses 

de 2024 com um saldo 

positivo de quase 2 mil 

contratações, segundo 

dados dados do Caged 

(Cadastro Geral de Em-

pregados e Desemprega-

dos). O principal destaque 

foi o setor de Serviços, 

com 119 novas vagas (1.216 

a 1.097). A indústria regis-

trou 933 contratações e 

834 desligamentos (saldo 

de 99), já a Construção 

teve saldo positivo de 10 

empregos (176 a 166). Não 

houve movimentação na 

área da Agropecuária, e o 

Comércio foi estável com 

a igualdade de admissões 

e desligamentos.

“Esse desempenho é fruto 

do nosso trabalho para in-

centivar o emprego, para 

que as empresas acredi-

tem em Volta Redonda. 

São quase quatro anos 

em que fizemos de tudo 
para que nossa cidade 

voltasse a crescer, e não 

vamos parar”, disse o pre-

feito de Volta Redonda, 

Antonio Francisco Neto, 

do PP, após a divulgação 

do resultado, feito pelo 

Ministério do Trabalho e 

Emprego.

A delegação do Volta Re-

donda, time da Cidade 

do Aço, retorna para casa 

feliz da vida, após a vitória 

por 3 a 1 sobre o São José, 

em Porto Alegre, na noite 

de quarta (29). Como fará 

escala em  São Paulo e, 

na sequência, vai pegar 

outro voo para o Rio de 

Janeiro, a equipe deve 

chegar em Volta Redon-

da por volta de 1 hora da 

madrugada. E, claro, com 

a grande sensação do de-

ver cumprido.

A lei do vereador de Re-

sende estabelece, ain-

da, que os locais de ins-

talação dos pontos de 

apoio serão definidos 

em conjunto entre os 

órgãos competentes do 

governo municipal e os 

representantes dos en-

tregadores, com foco na 

efetiva utilidade e aces-

sibilidade.

O vereador de Resende 

afirma ainda as condi-
ções adversas a que esses 

profissionais são subme-

tidos. “O dia a dia dessas 

pessoas é marcado pelas 

longas jornadas de tra-

balho, a falta de estru-

tura para descanso e de 

espaço adequado para 

a alimentação”, aponta 

Kael. Os pontos de apoio, 

por sua vez, serão equi-

pados com tomadas com 

entrada para carregador 

de celular, filtro de água 
potável, acesso Wi-Fi 

gratuito e banheiros pú-

blicos, área de descanso, 

espaço para refeições e 

estacionamento coberto. 

O PL segue agora para 

sanção ou não do prefei-

to Diogo Balieiro.

Divulgação

Divulgação

Vereador destaca importância de motoboys 

Volta Redonda fecha geração de empregos no azul

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Volta Redonda faz plantão 
de vacinação no feriado

Eletronuclear se reúne com 
Frente de Atividades Nucleares

Detalhes da reunião

Usina é religada ao sistema

Balanço

Atendimento

Valorização 

Atendimento II

A Secretaria de Saúde de 

Volta Redonda manterá 

os serviços de vacinação e 

hidratação para pacientes 

com suspeita ou confir-
mação de dengue do dia 

30 até o dia 2 de junho. Es-

tão previstos os imunizan-

tes contra a Influenza para 
toda a população acima 

de 6 meses de idade; HPV, 

para a faixa de 9 a 14 anos; 

dengue, para a faixa de 

10 a 14 anos; e outras do 

calendário nacional de 

vacinação. Para vacina-

ção de rotina, as unidades 

básicas de Saúde da Fa-

mília 249 e Santa Cruz vão 

funcionar todos os dias, 

sendo que a do bairro 249 

atenderá das 8h às 19h e a 

do Santa Cruz no horário 

habitual, das 8h às 22h.

O presidente da Eletronu-

clear, Raul Lycurgo, partici-

pou de uma reunião com 

o objetivo de apresentar 

as questões mais impor-

tantes do setor nuclear. O 

encontro teve a participa-

ção da ministra de Estado 

da Gestão e da Inovação 

em Serviços Públicos, Es-

ther Dweck, de represen-

tantes das empresas INB 

(Indústrias Nucleares do 

Brasil), Amazul, Nuclebrás 

Equipamentos Pesados 

S.A. e a Empresa Brasileira 

de Participações em Ener-

gia Nuclear e Binacional, 

além do presidente da 

Frente Parlamentar Mista 

da Tecnologia e Ativida-

des Nucleares, Júlio Lopes.

Durante o encontro, as em-

presas puderam apresen-

tar seus principais desafios 
a curto prazo. A ministra 

agendará reuniões espe-

cíficas para debater cada 
problema levantado. Lan-

çada há cerca de um ano, 

a frente visa ampliar políti-

cas públicas para o Desen-

volvimento da Tecnologia 

e Atividades Nucleares, 

consolidando a participa-

ção política das empresas 

que atuam nas atividades 

nucleares do Brasil.

Aliás, a usina Angra 1 foi 

reconectada ao Sistema 

Interligado Nacional (SIN), 

após reparos em equipa-

mentos elétricos e sem 

nenhuma relação com o 

reator nuclear. A previsão 

é de que a unidade alcan-

ce 100% de potência nesta 

terça-feira (28). Todos os 

serviços foram concluídos 

com êxito, dentro da polí-

tica de segurança e exce-

lência operacional. 

A Secretaria Municipal de 

Educação e Instituto da 

Educação do Município 

de Resende/EDUCAR pro-

moveram uma reunião 

na quarta-feira, dia 29, 

para apresentação anual 

da Gestão Financeira do 

EDUCAR do ano de 2023. 

Foi feita uma retrospecti-

va desde 2017.

Além do atendimento 

nas unidades básicas de 

saúde, o Sider Shopping 

vai oferecer aplicação 

das vacinas contra os ví-

rus Influenza e HPV até 
sábado (1). O horário de 

atendimento é das 14h às 

20h; e nos demais dias, 

das 9h às 20h. 

A reunião foi teatro do 

Espaço Z e contou com 

as presenças ainda de 

diretores, equipes das 

Superintendências Admi-

nistrativa e Pedagógica e 

do prefeito Diogo Balieiro. 

Medidas que tiveram des-

taque nos últimos anos 

foram pautadas, como va-

lorização profissional.

No feriado, o Centro de 

Hidratação para pacientes 

com dengue, no Aterrado, 

funcionará integralmente 

todos os dias. A SMS reco-

menda que os moradores 

busquem atendimento 

caso houver sintomas 

como febre, dor no corpo, 

prostração e fraqueza.

Fábio Nunves Teixeira/ PMG

Divulgação

Campanha foca em doenças como Influenza, HPV e dengue

Encontro reuniu representantes de diversas empresas

Jari quer concurso para 
contratação de peritos
Pedido visa a volta das perícias médicas e psicológicas ao interior

O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) fez uma Indi-
cação solicitando ao Governo 
Estadual que inclua os cargos 
efetivos de médico e psicólo-
go com a especialidade para 
realização de perícias no Plano 
de Cargos e Vencimentos do 
Detran-RJ (Departamento de 
Trânsito do Estado do Rio de 
Janeiro).

O objetivo da medida é per-
mitir que o órgão possa con-
tratar esses profissionais, pre-
ferencialmente, por concurso 
público, retornando com as pe-
rícias médicas do Detran para o 
interior do estado.

Atualmente, as perícias 
médicas e psicológicas, quan-
do necessárias, para renovação 
de CNH (Carteira Nacional 
de Habilitação) são feitas nas 
clínicas já cadastradas pelo De-
tran-RJ para exames rotineiros 
em cada município.

Debate
Jari conversou com o presi-

dente do Detran, Glaucio Paz, 
para mostrar a necessidade de 
retornar com as perícias para o 
interior do estado.

Na ocasião, o deputado res-
saltou que as perícias médicas e 

psicológicas são atividades de 
caráter permanente, justifican-
do a inclusão dos profissionais 
no quadro de funcionários do 
órgão, como foi no passado.

“Há anos o Detran não 
realiza perícias médicas e psi-
cológicas no interior do nosso 
estado. Venho cobrando a des-
centralização do serviço desde 

que assumi o mandato como 
deputado. Parece que, agora, 
demos um passo para melho-
rar o atendimento aos usuá-
rios”, comemorou o deputado, 
reforçando que vai seguir na 
luta pela solução definitiva, que 
abranja todos usuários.

O deputado ressalta que a 
medida apenas resolve parte 

do problema, relembrando que 
as Pessoas Com Deficiência 
(PCDs) que precisem da emis-
são da primeira CNH ou de 
laudos ainda precisam se deslo-
car até a capital.

Entrega dos laudos 
periciais

Em outro documento, tam-
bém enviado oficialmente pela 
Alerj (Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro) 
Jari solicita à direção do próprio 
Detran que tome providências 
urgentes para que a emissão e a 
entrega dos laudos periciais de 
inclusão das PCDs aconteça no 
mesmo dia em que a perícia for 
realizada.

“Levando em consideração 
que, hoje, grande parte das pe-
rícias médicas e psicológicas do 
Detran-RJ estão concentradas 
na capital, é justo que, pelo me-
nos, a pessoa tenha que viajar 
apenas uma vez para acessar o 
serviço. Sabemos que o desloca-
mento requer gasto financeiro e 
também que a maioria das pes-
soas que necessita da perícia tem 
mobilidade reduzida e pode até 
precisar do um acompanhante 
para ir à cidade do Rio de Janei-
ro”, falou o deputado.

Divulgação

O deputado assumiu o compromisso de descentralizar 
o serviço desde seu primeiro mandato

A fábrica de carros Nissan 
está com vagas de trabalho 
temporárias para a unidade 
de Resende: são 34 postos 
para os turnos de 7h às 19h e 
de 19h às 7h. Os interessados 
devem enviar currículo para 
contato@cp3empreendimen-
tos.com.br. São as seguin-
tes vagas que estão abertas: 
Quinze para mecânico de ma-
nutenção; quinze para eletri-
cista industrial; duas para en-
canador industrial e duas para 
mecânico pneumático. 

A montadora emprega 
atualmente, nos dois turnos, 
2.050 empregados diretos 
e mil indiretos, totalizando 
algo em torno de 3 mil fun-
cionários. Em abril, a mon-
tadora completou 10 que 
está instalada em Resende e 
promoveu, entre outras pro-
gramações, uma visita à im-
prensa para mostrar o passo 
a passo da fabricação de um 
veículo. 

A Nissan anunciou ainda 

que investirá, até 2025, R$ 2,8 
bilhões no complexo indus-
trial do município que fica na 
regiao das Agulhas Nwgras. A 
montadora japonesa irá pro-
duzir na fábrica de Resende 
dois novos veículos utilitários 
esportivos (SUVs) e irá mon-
tar um motor turbo.

Outra boa notícia para o 

Médio Paraíba é de que seis for-
necedores já estão negociando 
para se instalarem na região. 
Com isso, haverá geração de 
novos empregos e incremento 
na economia. 

De olho no mercado exter-
no, a Nissan quer alçar voos 
mais altos e se consolidar como 
um hub de exportação. A uni-

dade atende, além do mercado 
brasileiro, uma parte da Amé-
rica do Sul e visa exportar um 
de seus novos veículos para 
mais de 20 países.

Reduzir emissão  
de CO2

A Nissan anunciou, esta se-
mana, que  utilizará componen-
tes de alumínio de baixas emis-
sões de CO2, produzidos a partir 
de alumínio verde ou reciclado, 
nos modelos novos e atuais a 
partir do ano fiscal2 de 2024. A 
meta é concluir a transição total 
para esse material até 2030.

O alumínio corresponde a 
aproximadamente 10% do peso 
do veículo. Ao utilizar alumínio 
de baixas emissões de CO2, a 
Nissan quer dar um passo signi-
ficativo rumo ao seu objetivo de 
atingir a neutralidade de carbo-
no. A montadora japonesa in-
formou que almeja atingir a neu-
tralidade de carbono em todo o 
ciclo de vida de seus veículos até 
no máixmo o ano 2050.

Nissan abre 34 vagas de emprego na 
montadora de carros em Resende

Ana Luiza Rossi/CSF

Fábrica de Resende tem 34 vagas de emprego

A Controladoria Geral de 
Itatiaia, realizou nesta quarta-
-feira (29), às 10h, no plenário 
da Câmara Municipal, Au-
diência Pública de Prestação 
de Contas do 1º Quadrimestre 
de 2024. O ato público cumpre 
o que determina a Lei de Res-
ponsabilidade fiscal, disponibi-
lizando para a população dados 
sobre os recursos públicos refe-
rentes aos meses de janeiro, fe-
vereiro, março e abril deste ano.

A Secretaria de Finanças 
apresentou dados sobre as 
receitas, despesas e investi-
mentos referentes ao período. 
Conforme determina a Lei 
Complementar n°141/2012, 
a Secretaria de Saúde apresen-
tou o levantamento das ações, 
atendimentos, projetos e in-
vestimentos feitos pela pasta 
no primeiro quadrimestre do 
ano. As informações atendem 
o que a legislação dispõe sobre 

a transparência na gestão dos 
recursos do SUS.

Os dados mostraram que, 
no primeiro quadrimestre deste 
ano, na série de atendimentos 
no Pronto Socorro. Em 2020 
houve 22.323 atendimentos, 
31.912 em 2021, 38.844 em 
2022, 144.184 em 2023 e, 
neste primeiro quadrimestre 
de 2024, já foram realizados 
38.094 atendimentos.

Outro dado foi sobre a Pro-
dução Ambulatorial, segundo 
grupos de procedimentos clí-
nicos. No primeiro quadrimes-
tre do ano passado ocorreram 
93.632 atendimentos e, no 
mesmo período deste ano, os 
números projetam mais de 103 
mil atendimentos.

O levantamento feito pela 
Secretaria de Saúde mostra ain-
da que, no TFD (Tratamento 
Fora do Domicílio), não há fila 
de espera .

itatiaia faz prestação 
de contas na Câmara

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

duas toneladas de drogas 
incineradas na CSN

Em uma ope-
ração feita pela 
Polícia Civil fo-
ram incineradas, 
na quarta-feira, 
dia 29, pelo me-
nos duas tone-
ladas de drogas 
na Usina Presi-
dente Vargas, da 
(CSN) Compa-
nhia Siderúrgica 
Nacional, em 
Volta Redonda, sul do Estado 
do Rio de Janeiro.

O procedimento aconte-
ceu em um recipiente chama-
do carro torpedo, utilizado 
para transportar gusa líquida 
dos altos-fornos para o setor 
de aciaria durante a produção 
do aço.

A destruição dos entorpe-
centes foi realizada pela 93 
Delegacia de Polícia (Volta 
Redonda) e demais delegacias 

da região do Médio Paraíba. 
As drogas foram apreendi-
das por agentes da polícia em 
ações de combate ao tráfico 
de drogas. 

A operação de incinera-
ção é divulgada, por questão 
de segurança, somente após a 
realização. Não foi informada 
também o tipo de droga inci-
nerada no interior da Usina 
Presidente Vargas, na chamada 
“Cidade do Aço”. 

Divulção/Polícia Civil

Drogas são incineradas na CSN
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Detran-RJ promove 
ações educativas em 
alusão ao Maio Amarelo
Iniciativas aconteceram nas Zonas Norte e Sul, e tiveram apoio do Correio da Manhã

por carlos Martins

C
o n s c i e n t i z a r 
para preve-
nir. A frase até 
pode ser ro-
tulada como 

clichê. No entanto, nunca será 
demasiada, considerando as 
mais diversas ações que buscam 
preservar o bem mais precioso 
que temos: a vida. Seguindo 
esta premissa fundamental, o 
Maio Amarelo apresentou no-
vamente a sua proposta, neste 
ano de 2024. A campanha foi 
lançada oficialmente no dia 2 
de maio pelo Ministério dos 
Transportes, através da Secreta-
ria Nacional de Trânsito (Sena-
tran). E o tema escolhido, por 
meio de voto popular, foi “Paz 
no trânsito começa por você”. 
Ações foram realizadas no de-
correr do mês, com uma série 
de medidas desenvolvidas por 
órgãos que integram o Sistema 
Nacional de Trânsito (SNT). 

O diretor da Agência Na-
cional de Transportes Terres-
tres (ANTT), Luciano Lou-
renço, destacou, durante na 
abertura da campanha anual,  a 
importância da empatia e das 
atitudes individuais e coletivas 
para garantir paz e segurança 
no trânsito. “Quando a gente 
fala de paz no trânsito, a gente 
fala de atitudes. Atitudes que 
minimamente ou majoritaria-
mente promovem a vida.”

Dados do Ministério da Saú-
de, que monitora as internações 
e as mortes no trânsito, consta-
taram que em 2022, cerca de 34 
mil pessoas perderam a vida no 
país em decorrência de aciden-
tes de trânsito. Foram contabili-
zadas ainda 212 mil internações, 
gerando um custo total de R$ 
350 milhões para o setor.

No Rio de Janeiro, o De-
partamento Estadual de Trân-
sito (Detran-RJ), cumpriu sua 
missão ao elaborar campanhas 
de conscientização em diversas 
regiões da capital e do Estado, e 
que tiveram o apoio do Grupo 
Correio da Manhã. 

Na cidade do Rio de Janeiro, 
a iniciativa do Detran contem-
plou especificamente nesta reta 
final, as Zonas Norte e Sul, sendo 
os arredores do Estádio Nilton 
Santos (Engenhão) e o Aterro do 
Flamengo, as áreas escolhidas para 
a abordagem da campanha, que 
visa a redução das mortes no trân-
sito, por meio da educação dos 
condutores de veículos. Em am-
bos os locais, equipes do Detran 
reforçaram a necessidade de um 
ambiente saudável no trânsito. 

*Com informações da 
Agência Brasil

Divulgação

Ação promovida pelo Detran-RJ no Aterro do Flamengo. Entorno do Estádio Nilton Santos (Engenhão) também recebeu campanha de conscientização

O Aterro do Flamengo tam-
bém recebeu as equipes do De-
tran-RJ para mais uma ação de 
conscientização no trânsito, no 
dia 28 de maio, próximo ao Palá-
cio do Catete. Uma blitz educa-
tiva foi realizada, com uma abor-
dagem direta aos condutores na 

via, totalizando cerca de 430 pes-
soas abordadas durante a ação. 
Eles foram alertados e orientados 
sobretudo para o uso adequado 
dos equipamentos de segurança 
dentro do veículo, especialmente 
o cinto de segurança. 

Outro inimigo dos conduto-

res, que acaba ocasionando gra-
ves acidentes, não poderia ficar 
de fora das abordagens: o celu-
lar. Falar ao telefone enquanto 
dirige, é uma conjugação arris-
cada, que pode ser fatal para o 
condutor. Em paralelo, o uso de 
chinelo e o carregamento ade-

quado de pets, também foram 
mencionados, contribuindo de 
maneira significativa na ação. 

Na mesma oportunidade, 
os agentes do Detran obser-
varam o estado dos veículos: 
situação no interior dos carros; 
se os pneus estão em condições 

apropriadas; se existia algum vi-
dro do veículo quebrado, etc. A 
CET-Rio esteve presente, distri-
buindo materiais informativos. 
Equipe de educação do progra-
ma Lei Seca também colabora-
ram na campanha de conscien-
tização pela vida.

aterro do Flamengo recebeu Blitz Educativa

Ação realizada no Engenhão foi voltada para os motociclistas

Evento foi do lado de fora do estádio Nilton Santos (Engenhão)

Participantes ganharam material educativo

Brindes também foram oferecidos no Engenhão

Condutora é abordada durante ação no Aterro

Brindes para os participantes do Aterro

Fotos CM

Equipe do Correio da Manhã na ação do Aterro do Flamengo

Motoristas abordados no Aterro recebem material informativo

Táxista é abordado durante blitz educativa

Motoristas de ônibus foram orientados

A ação realizada no estádio 
do Engenhão, no dia 23 de maio, 
foi voltada especificamente para 
os motociclistas, contando com 
a participação de diversos órgão 
públicos e privados. No total, 
cerca de 550 pessoas foram abor-
dadas na localidade. Além das 
ações voltadas com óculos simu-
ladores de efeito de Alcoolemia e 
entorpecentes, que efetivamente 
simulam o impacto das substân-
cias no organismo de um indiví-
duo, foi solicitado que as pessoas 
passassem por esse circuito e, 
posteriormente, que tentassem 
ligar os veículos, através de uma 
caixa com uma ignição. 

A iniciativa estabelecida na 
campanha, contou com a mais 
absoluta objetividade, de um 
modo que os condutores pu-
dessem observar, efetivamente, 
como as substâncias podem agir 
no organismo, causando impac-
tos extremamente nocivos. 

Durante a mobilização, fo-
ram distribuídas antenas corta 
pipa, além de folders informati-
vos. Coletes para mototaxistas 
e motofrentistas também fo-
ram distribuídos aos conduto-
res presentes. 

ação realizada 
no Engenhão


